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As Condições de Vida na cidade do Rio de Janeiro1

1. Introdução
O Rio de Janeiro, farol do imaginário nacional e internacional, é uma cidade única. Apesar

de ter uma forte identidade, a cidade encontra-se marcada por contrastes extremos. Contrastes
intensos que influem de forma decisiva nas condições de vida dos cariocas, nos seus hábitos e
costumes, nas suas alternativas de lazer e nas suas opções de trabalho. Ao contrário de outras
cidades, a diversidade do Rio de Janeiro não se encontra espacialmente muito dispersa, levando a
que coexistam, vivendo em grande proximidade espacial, segmentos da população com
características de enorme heterogeneidade socioeconômica.

Este relatório é, em última instância, um esforço de documentar, de forma quantitativa,
esta natureza única e ao mesmo tempo diversa do Rio de Janeiro. Ao longo deste capítulo
estaremos identificando características próprias da população que vive ou trabalha no Rio e nas
zonas da cidade, assim como características da própria natureza e infra-estrutura física com que a
cidade pode contar. Entretanto, em ambos os casos, nos reportaremos a elas como características
da cidade, das áreas ou dos bairros que integram o Rio.

A contínua identificação das características do Rio de Janeiro e de sua diversidade interna é
um ingrediente fundamental e direto para aprofundar o auto-conhecimento que a sociedade tem
sobre a sua cidade e, portanto, para a formação e consolidação da sua identidade. Além disso,
conhecendo as características da cidade é possível avançar no que ela pode, deseja e pretende vir a
ser. Para que estas mudanças possam ocorrer, ações efetivas devem ser tomadas com base em
alternativas realmente disponíveis. Para a seleção e o desenho efetivo destas ações, o conhecimento
das características da cidade e de sua diversidade interna é essencial.

Assim, ao identificar as principais características da cidade e da sua diversidade, este
relatório visa auxiliar a sociedade carioca a consolidar sua identidade, aprofundar o seu auto-
conhecimento, sonhai* e planejar o seu futuro. E também seu objetivo auxiliar na seleção e no
desenho das ações que irão transformar a cidade que hoje os cariocas têm, na cidade que eles
sonham ou desejam ter amanhã.

A identificação das características de uma cidade se traduz, em última instancia, em três
atividades. Em primeiro lugar, deve-se identificar as condições relativamente vantajosas em que a
cidade se encontra, uma vez que o conhecimento dessas vantagens é fundamental tanto para
imaginar o futuro quanto para desenhar as ações que irão tomá-lo realidade. Entretanto, é
importante não apenas identificar as vantagens mas, também, compreender como essas foram
obtidas. Em particular, deve-se diferenciar entre vantagens naturais e vantagens adquiridas, uma vez
que estas últimas são produto do sucesso na idealização e implementação de estratégias e, portanto,
dizem muito sobre a capacidade de realização da cidade.

Em segundo lugar, e em contraposição ao que foi dito anteriormente, é importante
identificar também as restrições ou condições relativamente desvantajosas que a cidade tem hoje. O
conhecimento dessas desvantagens deve, necessariamente, ser levado em consideração no
planejamento do futuro e no desenho das ações que irão tomá-lo realidade. Da mesma forma que
no caso das vantagens, é importante identificar como essas desvantagens surgiram, tentando
distinguir entre as desvantagens naturais e adquiridas, uma vez que as últimas resultam do fracasso
na idealização e implementação de estratégias anteriores e, portanto, dizem respeito à incapacidade
de realização da cidade.

i Gostaríamos agradecer a Cláudia Horta e Olinto Nogueira ambos da Fundação João Pinheiro (FJP),
responsáveis pelas estimativas de mortalidade e esperança de vida utilizadas nesse estudo.
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Finalmente. é importante identificar suas peculiaridades, talentos e vocações que são
caracrerísticas que apesar de não serem necessariamente vantagens ou desvantagens da cidade, são
fundamentais para a formação da sua identidade, para o aprofundamento do auto-conhecimento e
para a seleção e implementação dos rumos futuros do Rio de Janeiro.

Neste capítulo tratamos das características mais gerais das condições de vida da população
que vive na cidade do Rio dc Janeiro. Como vivem os cariocas? - este c o objetivo último deste
capítulo. A análise de cada uma das dimensões das condições dc vida da cidade será tratada
seqúencialmente c cm maior profundidade nos capítulos seguintes.

1.2. Medindo as condições de vida: IDH e ICV
Com vistas a avaliar as condições gerais de vida na cidade, dois indicadores sintéticos são

utilizados: o índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e o Índice de Condições de Vida (ICV).
Uma descrição detalhada destes dois índices, assim como as diferenças conceituais entre eles, são
apresentadas no Encarte 1. Para a análise que se segue basta reconhecer que o IDH é o resultado da
combinação de indicadores de (a) condições de saúde e sobrevivência, (b) acesso ao conhecimento,
e (c) acesso a recursos monetários. Já o ICV estende o IDH, incluindo tanto um número maior de
indicadores básicos para representar as três dimensões acima, como também incorporando três
dimensões adicionais: (d) condições habitacionais, (e) acesso ao trabalho, e (f) oportunidades para
o desenvolvimento infantil. No total, o IDH é a síntese de 4 indicadores básicos, e o ICV a síntese
de 27 indicadores, agrupados em seis dimensões.

Estimativas da evolução destes dois índices sintéticos e de seus componentes, ao longo das
últimas duas décadas, foram obtidas para a cidade do Rio de Janeiro e para uma divisão da cidade
em seis grandes áreas, a partir da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Para
efeito de comparações, estimativas similares foram obtidas para as doze principais capitais
brasileiras. No Encarte 2 pode-se ver a forma como a cidade do Rio de Janeiro foi repartida nestas
seis áreas, e apresenta-se a lista das cidades escolhidas e os critérios utilizados para a sua seleção.

Como a PNAD é uma pesquisa por amostragem, a obtenção de estimativas ao nível de
desagregação utilizado neste relatório levanta a questão sobre a precisão destas estimativas (sobre
esta questão veja o Encarte 3). Com vistas a garantir um mínimo de precisão estatística, optou-se
por trabalhar com estimativas médias para quinquénios ao invés de estimativas anuais. Assim, em
particular, as estimativas mais recentes, ao invés de se referirem a 1999, se referem ao quinquénio
1995/99.

Além destas estimativas com base na PNAD obtivemos, também, estimativas com base
nos Censos Demográficos de 1980 e 1991. A utilização dos censos tem duas vantagens: por um
lado, possibilita a obtenção de estimativas municipais com maior precisão e, por outro, permite que
estimativas por bairros e regiões administrativas da cidade possam ser obtidas. A divisão da cidade
por bairros utilizada difere ligeiramente da oficial por uma variedade de razões técnicas. Uma
descrição dos ajustes realizados e da divisão finalmente utilizada é apresentada também no Encarte
2.

1.3. Inter-relacionando os componentes do IDH e ICV
Os índices sintéticos buscam consolidar informações sobre diversas dimensões do

desenvolvimento humano e das condições de vida da população. Porém, estas dimensões não
ocupam posições paralelas. De foto, enquanto umas refletem a extensão em que alguns fins foram
alcançados (e.g., indicadores de sobrevivência), outras refletem a extensão em que os meios
necessários encontravam-se disponíveis (e.g., indicadores de disponibilidade de recursos
financeiros). Daí resulta que ao invés de terem um conjunto de determinantes comuns, estas
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dimensões encontram-se inter-relacionadas com os indicadores de meios, determinando os
indicadores de fins.

O Quadro 1 apresenta esquematicamente a inter-relaçào existente entre os seis
componentes do Índice de Condições de Vida (ICV). De acordo com este quadro, o recurso mais
básico que a sociedade tem acesso é o conhecimento. Com base no conhecimento - c numa dada
estrutura produtiva - é possível transformar trabalho e recursos naturais em bens, e daí em
remuneração dos trabalhadores que, em grande medida, definem os recursos monetários
disponíveis para as famílias e, portanto, a distribuição de renda da cidade.

O acesso ao conhecimento dos pais e a renda familiar per capita definem o ambiente
familiar que, em conjunto com a infra-estrutura educacional disponível, determinam as
oportunidades para o desenvolvimento da população infantil. Por outro lado, a disponibilidade de
serviços básicos (abastecimento de água, saneamento e outros) e os recursos monetários das
famílias definem as condições habitacionais da cidade. Finalmente, as condições habitacionais e de
saneamento, em particular, em conjunto com o acesso ao conhecimento, os recursos monetários
disponíveis e a infra-estrutura de assistência médica disponível determinam as condições de saúde
na cidade e, portanto, a mortalidade e a longevidade da sua população.

Em toda análise das condições de vida de uma cidade, e das áreas que compõem a
mesma, é fundamental levar-se em consideração a inter-relação entre meios e fins, uma vez que
uma das questões fundamentais é sempre se o fracasso em alcançar determinados fins deriva-se da
insuficiência dos recursos disponíveis, ou da dificuldade local em utilizar eficientemente os recursos
disponíveis para atingir os fins almejados. A análise apresentada neste capítulo não se constitui
numa exceção. Ao longo de todo o capítulo utiliza-se repetidamente esta estrutura relacional entre
os componentes do IDH e do ICV com vistas a avaliar os sucessos e os fracassos da cidade, ou de
áreas da cidade em atingir seus fins, sempre buscando identificar se os fracassos existentes advêm
da escassez de recursos ou da incapacidade local de utilizar eficientemente os recursos disponíveis.

2. O Rio de Janeiro hoje
Estimativas para o quinquénio 1995/99 revelam que,entre as 12 grandes cidades brasileiras,

a cidade do Rio de Janeiro, em termos de suas condições de vida (ICV), encontra-se no terço
superior ocupando a quarta posição atrás apenas das grandes cidades ao Sul (Curitiba, São Paulo, e
Porto Alegre). Quando a ordenação é realizada com base no IDH, o Rio de Janeiro perde uma
posição passando para o quinto lugar, sendo ultrapassado por Brasília — veja Tabelas la e 1b e
Diagrama 1. Assim, embora continue a ocupar uma posição de destaque, o Rio de Janeiro não mais
ocupa uma posição de vanguarda no cenário nacional. Este resultado será corroborado mais adiante
abaixo na Seção 3 onde documentamos a perda de posições relativas sofridas pela cidade desde o
início da década de oitenta.

Contudo, a posição relativa da cidade não é uniforme ao longo das três dimensões do IDH
e das seis dimensões do ICV. Conforme as Tabelas la e lb e o Diagrama 1 demonstram, a posição
relativa da cidade é, num extremo, muito boa em termos das condições habitacionais e de acesso ao
conhecimento. De fato, em relação às condições habitacionais, a cidade ocupa a primeira posição,
seguida por Curitiba. Em termos do acesso ao conhecimento, o Rio de Janeiro ocupa a segunda
posição (tanto com base no IDH quanto no ICV) logo após Porto Alegre.

No outro extremo, em termos das condições de saúde e sobrevivência, a cidade, quando o
IDH (que aproveita apenas a informação sobre esperança de vida) é utilizado, passa a fazer parte do
terço inferior entre as capitais consideradas, ocupando a 9a posição, melhor apenas que Belém,
Manaus e Recife e, portanto, pior que Fortaleza e Salvador. Quando utilizamos o ICV (que
acrescenta, além da esperança de vida, informação sobre mortalidade infantil), a posição do Rio
sobe para o 6a lugar, após as três grandes cidades ao Sul (São Paulo, Curitiba e Porto Alegre) e as
grandes cidades da região Centro-Oeste (Brasília e Goiânia). Daí segue que a posição do Rio de
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Janeiro nessa dimensão é bem inferior à sua ordenação com base nos índices sintéticos globais de
condições de vida (1DH c 1CV).

Em termos das oportunidades para o desenvolvimento infantil (veja Tabela 1b) o Rio de
Janeiro na 6“ posição, também ocupa uma posição inferior à sua posição com relação ao índice
sintético global de condições de vida (4a colocação). Neste caso, a cidade além dc ser superada pelas
grandes cidades ao Sul, é também superada por Belo Horizonte e Brasília.

Entre essas duas situações extremas temos o Rio de Janeiro ocupando a 4a posição tanto
em termos das condições de acesso ao trabalho como dc acesso a recursos monetários. No caso
destas duas dimensões, a colocação da cidade é similar às posições que ocupa em termos dos
índices sintéticos globais de condições de vida (4a) e de desenvolvimento humano (5a).

Em suma, em relação à colocação da cidade em termos do seu índice sintético, mostramos
que (a) em dois casos (condições habitacionais e acesso ao conhecimento) a posição relativa da
cidade é superior, (b) em outros dois casos (condições de saúde e sobrevivência, por um lado, e
oportunidades para o desenvolvimento infantil, por outro) a posição relativa da cidade é inferior e
(c) finalmente nos dois casos restantes (acesso ao trabalho e a recursos monetários) a posição é
mantida.

Essas diferenças na posição relativa da cidade evidenciam que a cidade tem, tipicamente,
uma posição relativamente melhor em termos do acesso a recursos (tanto ao conhecimento quanto
aos recursos monetários), do que em termos da sua capacidade de atingir seus fins
(desenvolvimento infantil e as condições de saúde e sobrevivência) — veja Gráficos 1 a 9. Por
conseguinte, fica claro que as condições de vida - por vezes precárias da cidade - resultam mais da
dificuldade de utilizar, de forma efetiva, os recursos disponíveis do que propriamente pela falta de
recursos familiares. Assim, a limitação dos indicadores da nossa cidade de consecução de fins
(condições de saúde e sobrevivência e oportunidades para o desenvolvimento infantil) resulta muito
mais da relativa precariedade do sistema educacional e de assistência médica, que propriamente da
escassez de recursos familiares.

Deste contraste entre disponibilidade de recursos e dificuldades na consecução de fins
surgem quatro questões que merecem destaque na análise que se segue. Em primeiro lugar, como
pode uma cidade, famosa por suas favelas, ter nas condições habitacionais de sua população uma
posição de vanguarda? Em segundo lugar, como pode a posição de destaque do Rio de Janeiro, em
termos da educação da sua população adulta, não se refletir numa posição de igual destaque no
acesso ao trabalho e renda e ao acesso aos recursos monetários? Em terceiro lugar, como pode a
cidade sustentar uma posição de destaque com relação à escolaridade da população adulta, quando

  as oportunidades educacionais para a população infantil aparecem como relativamente limitadas?
Finalmente, como pode uma cidade conhecida por sua ampla rede hospitalar ter um desempenho,
com relação às condições de saúde e sobrevivência, bem inferior a sua posição relativa em termos
educacionais, de acesso a recursos monetários e condições habitacionais da sua população? Essas

  questões formam o centro da discussão das subseções temáticas que se seguem e, também, dos
capítulos específicos sobre habitação, educação, e distribuição de renda que fazem parte deste

  relatório.

  2.1. Os meios básicos: conhecimento, trabalho e renda
 

  2.1.1. Acesso ao conhecimento
O acesso ao conhecimento é o mais básico dos meios necessários para a satisfação das

  necessidades de uma sociedade. Acima demonstramos que o Rio de Janeiro ocupa uma posição de
  destaque no cenário nacional quanto ao acesso de sua população ao conhecimento, sendo superado,
  dentre as grandes cidades brasileiras, apenas por Porto Alegre. Nesta subseção buscamos
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aprofundar esta análise identificando em que medida o melhor desempenho carioca deve-sc a um
maior acesso à educação básica - levando a uma menor taxa de analfabetismo ou a uma menor
proporção da população com educação fundamental incompleta — ou a um melhor acesso à
educação superior, ou a ambos fatores. Com vistas a atingir este objetivo na Tabela 3a
apresentamos estimativas para os componentes do 1DII e do ICV, no que se refere ao acesso ao
conhecimento para as 12 principais cidades brasileiras. Na Tabela 3b e Diagrama 2, apresentamos a
posição relativa da cidade com respeito a cada um destes indicadores.

Estas estimativas indicam que o bom desempenho carioca é baseado muito mais num
acesso significativamente melhor à educação básica (taxa de analfabetismo, porcentagem com
menos de quatro anos de estudo e porcentagem com menos de oito anos de estudo) do que à
educação superior, embora o acesso à educação superior ainda esteja entre os melhores das grandes
cidades brasileiras. De fato, quanto à educação básica, o Rio de Janeiro tem a menor taxa de
analfabetismo (com apenas 3% de analfabetos) e a segunda menor porcentagem da população com
menos de 4 anos de estudo (17% da população com menos de 4 anos de estudo) logo abaixo de
Porto Alegre.

Já com relação à educação superior, o Rio de Janeiro apesar de apresentar um bom
desempenho, com 20% da população tendo acesso a alguma educação superior, encontra-se
relativamente pior, ocupando no contexto das grandes cidades brasileiras o terceiro lugar, abaixo de
Curitiba e Porto Alegre.

Em suma, apesar do desempenho da cidade se destacar mais quanto ao acesso à educação
básica, a cidade apresenta um bom desempenho relativo, tanto na educação básica quanto na
superior. Daí segue que a escolaridade média no Rio de Janeiro seja a segunda mais elevada do país
(8,2 anos de estudo), abaixo apenas de Porto Alegre, e logo acima de Curitiba.

2.1.2. Condições de acesso ao trabalho
A excelente posição relativa da cidade em termos das condicões educacionais da sua

população adulta não se reflete numa posição igualmente vantajosa em termos de acesso ao
trabalho. Enquanto o Rio de Janeiro ocupa, entre as grandes cidades brasileiras, a segunda posição
no acesso ao conhecimento, no que se refere às condições de acesso ao trabalho, a cidade passa a
ocupar a quarta posição, abaixo de todas as grandes cidades ao Sul (veja Tabelas 4a e 4b e Diagrama
3), e ligeiramente acima de Brasília. Esta colocação relativamente pior indica, por um lado, que
devido à estrutura produtiva da cidade, a força de trabalho carioca tem maior dificuldade em
converter sua escolaridade em renda. Por outro lado, mostra que a economia carioca não vem
utilizando plenamente toda a qualificação da força de trabalho disponível na cidade.

O indicador sintético de condições de acesso ao trabalho utilizado busca representar as três
dimensões básicas do trabalho: (a) disponibilidade de trabalho, (b) natureza do trabalho disponível,
e (c) qualidade ou remuneração recebida (salários). A posição relativa do Rio de Janeiro não é
uniforme ao longo destas três dimensões, sendo relativamente pior em termos da disponibilidade de
trabalho.

A disponibilidade de trabalho pode ser expressa através de três indicadores: (a) taxa de
participação, (b) taxa de desemprego e (c) proporção dos ocupados com jornada parcial (menos de
30 horas). Em conjunto estes indicadores revelam uma colocação inferior da cidade em relação às
outras grandes cidades. Esta posição deve-se, fundamentalmente a uma baixíssima taxa de
participação no mercado de trabalho (55%), que coloca o Rio entre as três grandes cidades com a
menor taxa de participação, acima apenas de Manaus e Recife. Com relação aos dois outros
indicadores, o Rio de Janeiro ocupa a quarta posição com 9% da população ativa desempregada e
12% dos ocupados tendo jornada parcial.
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Para representar a natureza do trabalho disponível são utilizados dois indicadores: (a) o
grau de industrialização c (b) o grau de formalização das relações de trabalho. Conforme esperado,
dada a importância dos serviços na cidade, o Rio de Janeiro ocupa uma posição relativamente pior
com relação ao seu grau de industrialização. De fato, no que se refere à composição setorial do
emprego, o Rio de Janeiro com 21% da força de trabalho ocupada na indústria e nos serviços
produtivos, encontra-se na sexta posição entre, as grandes cidades, logo após as grandes cidades ao
Sul (São Paulo, Porto Alegre e Curitiba), Belo Horizonte e Manaus. No que se refere ao grau de
formalização das relações de trabalho, apesar de famoso por sua economia informal o Rio de
Janeiro, com 52% dos ocupados no setor formal, encontra-se na terceira posição, logo após São
Paulo e Curitiba. E com relação a este indicador que a cidade ocupa a melhor posição entre todos
os demais indicadores de acesso ao trabalho utilizados.

Finalmente, para captar a qualidade dos postos de trabalho disponível e a sua remuneração
dois indicadores são utilizados: (a) porcentagem da população ocupada recebendo menos de 2
salários mínimos e (b) o rendimento mediano. Com 31% da população ocupada recebendo menos
de 2 salários mínimos, a cidade ocupa a quarta posição, logo após as grandes cidades ao Sul (São
Paulo, Curitiba e Porto Alegre). Finalmente, com um rendimento mediano de RS 450 a cidade passa
a ocupar a quinta colocação, sendo ultrapassada por Brasília.

2.1.3. Acesso a recursos monetários
Como já foi mencionado anteriormente, a excelente posição do Rio de Janeiro em termos

do acesso da sua população adulta ao conhecimento não se reflete numa posição relativa similar
nem com relação ao acesso ao trabalho, nem no que diz respeito ao acesso da população a recursos
monetários. De fato, enquanto o Rio de Janeiro ocupa, entre as grandes cidades, a segunda posição
quanto ao acesso ao conhecimento, no que se refere ao acesso ao trabalho e aos recursos
monetários, passa a ocupar a quarta posição, abaixo das grandes cidades ao sul (Curitiba, São Paulo
e Porto Alegre) — veja Tabelas 5a e 5b e Diagrama 4. Nesta subseção investigamos com maior
detalhe o desempenho da cidade com relação à distribuição de renda.

A performance de uma cidade em termos de sua distribuição de renda resulta, em última
instância, do seu desempenho no que se refere ao volume de recursos disponíveis (renda per capita)
e da forma como estes recursos encontram-se distribuídos (grau de desigualdade na distribuição dos
mesmos). Em consequência, o desempenho de uma cidade, em relação ao acesso de sua população
a recursos monetários, pode ser relativamente fraco porque existe escassez de recursos (baixa renda
per capita), porque os recursos existentes encontram-se mal distribuídos (alto grau de desigualdade),
ou ambos fatores. Em vista disto, utilizamos tanto indicadores do volume de recursos disponíveis
como da desigualdade na sua distribuição para caracterizar o acesso da população a recursos.

Os resultados obtidos que são apresentados nas Tabelas 5a e 5b e Diagrama 4 indicam que
o desempenho relativamente pior do Rio de Janeiro, em termos do acesso da sua população a
recursos monetários do que em termos do acesso ao conhecimento, advém tanto de uma relativa
maior escassez agregada de recursos (renda per capita relativamente baixa) quanto de uma pior
distribuição dos recursos disponíveis (maior grau de desigualdade). De fato, se por um lado nossa
cidade ocupa a quarta posição em termos da sua renda per capita, logo após todas as grandes
cidades ao Sul (Porto Alegre, Curitiba e São Paulo), e ligeiramente à frente de Brasília. Por outro
lado, no que diz respeito ao grau de desigualdade na distribuição dos recursos, a cidade ocupa a
quinta posição após, São Paulo, Manaus, Curitiba e Goiânia.

Este desempenho relativamente pior na distribuição dos recursos, leva a que o Rio passe a
ocupar também a quarta posição quanto ao grau de pobreza, com uma proporção de pobres
superior ao de todas as grandes cidades ao sul (Porto Alegre, Curitiba e São Paulo), embora muito
similar a Porto Alegre devido ao alto grau de desigualdade existente na capital gaúcha.
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2.2. Os fins: habitação, educação e saúde

2.2.1. Condições habitacionais
Apesar do Rio de Janeiro ser conhecido por suas favelas, das seis dimensões das condicões

de vida analisadas, é na área habitacional que a cidade atinge sua melhor posição relativa, ocupando
a primeira colocação no conjunto das 12 grandes cidades brasileiras e ligeiramente acima de
Curitiba. Daí ressalta o fato da cidade ocupar uma melhor posição com relação ao acesso às
condições habitacionais do que em relação ao acesso a recursos monetários. Revelando, em
particular, que a população carioca é capaz de traduzir seus recursos monetários mais limitados em
melhores condições habitacionais que as grandes cidades ao sul. Assim, apesar de mais pobres os
cariocas têm melhores condições habitacionais que paulistanos, curitibanos e porto-ai egrenses. Este
resultado revela certa superioridade da infra-estrutura pública da cidade do Rio de Janeiro, em
particular, em termos do acesso a serviços básicos de saneamento.

Esta posição relativamente vantajosa do Rio de Janeiro nas condições habitacionais resulta
de um bom desempenho em todos os quatro indicadores analisados que fazem parte desta dimensão
(veja Tabelas 6a e 6b e Diagrama 5), Embora a performance do Rio de Janeiro seja boa em todos os
indicadores, ela não é igualmente satisfatória em todos eles, sendo relativamente melhor quanto ao
acesso da sua população a um esgotamento sanitário adequado, onde ocupa a Ia posição, e
relativamente pior no acesso ao abastecimento adequado de água, onde ocupa a 4a colocação; sua
posição quanto às características físicas e a densidade habitacional é intermediária.

De fato, no caso do esgotamento sanitário, o Rio com apenas 5% da população sem acesso
a instalações adequadas de esgoto, encontra-se em primeiro lugar entre as grandes cidades
brasileiras, ligeiramente à frente de São Paulo e Brasília. No caso do abastecimento adequado de
água, a situação do Rio de Janeiro é relativamente pior em relação aos demais indicadores
habitacionais. Com 2% da população ainda vivendo em domicílios com abastecimento inadequado
de água, localiza-se na quarta posição, após São Paulo, Curitiba e Belo Horizonte, logo acima de
Porto Alegre e Brasília.

Quando a densidade habitacional, o Rio de Janeiro ocupa a segunda posição, com 14% da
população vivendo em domicílios com mais de duas pessoas por dormitório, sendo superado
apenas que Curitiba. Nas grandes cidades brasileiras e, em particular, no Rio de Janeiro
praticamente toda a população vive em domicílios construídos com materiais duráveis. Em
consequência, apesar da cidade ocupar apenas o terceiro lugar em termos da durabilidade dos
materiais utilizados na construção das moradias, apenas 0,5% dos cariocas vivem em domicílios
construídos com material não durável.

2.2.2. Desenvolvimento infantil
Apesar do excelente desempenho da cidade no que se refere ao acesso da população adulta

ao conhecimento e de um bom desempenho com relação ao acesso a recursos monetários, a
situação da cidade é extremamente preocupante no que diz respeito às oportunidades para o
desenvolvimento infantil, em particular em relação às oportunidades educacionais. De fato, apesar
da cidade ocupar a segunda posição quanto ao acesso ao conhecimento e a quarta posição quanto
ao acesso a recursos monetários, estas posições não se traduzem em uma posição relativa similar
em termos das oportunidades para o desenvolvimento infantil, onde a cidade passa a ocupar apenas
a 6a posição, após todas as grandes cidades ao Sul (São Paulo, Curitiba e Porto Alegre), Brasília e
Belo Horizonte (veja Tabelas 7a e 7b e Diagrama 6).



Este resultado revela dificuldades serias da cidade de traduzir sua posição rclativamente
vantajosa no acesso a meios cm condições de vida partieularmente melhores. Assim, rclativamente
às grandes cidades brasileiras, o Rio dc Janeiro tem indicadores de oportunidades educacionais
inferiores não apenas ao das cidades com acesso similar a meios como as cidades ao sul mas
também ao de cidades com pior acesso como Brasília e Belo Horizonte. Isto indica uma
precariedade relativamente maior do sistema educacional da cidade, levando a que crianças vivendo
em famílias com idênticos recursos tenham melhores oportunidades educacionais em várias outras
grandes cidades brasileiras.

O indicador utilizado para medir a amplitude das oportunidades disponíveis para o
desenvolvimento infantil inclui tanto indicadores de oportunidades educacionais como indicadores
de trabalho precoce. Os resultados obtidos revelam com clareza que a posição relativamente
precária da cidade deve-se integralmente a oportunidades educacionais mais precárias, uma vez que
em termos do combate ao trabalho infantil, a cidade do Rio de Janeiro ocupa a primeira colocação.
Este resultado contradiz, frontalmente, afirmações de que o trabalho precoce é um problema
particularmente mais sério no Rio de Janeiro do que nas demais grandes cidades do país.

O fraco desempenho educacional dos indicadores de desenvolvimento infantil do Rio é
particularmente evidente quando analisamos os indicadores de acesso à escola. De fato, a cidade
com 7% das crianças de 7 a 14 anos ainda não frequentando o ensino fundamental ocupa a 8a
posição entre as grandes cidades, a frente apenas de Manaus e as grandes cidades da região
Nordeste (Fortaleza, Recife e Salvador). A situação é um pouco melhor, porém ainda muito
preocupante, quando se utiliza indicadores de progresso escolar. Por exemplo, com relação à
defasagem série-idade o Rio de Janeiro ocupa a 6a em termos da porcentagem com mais de um ano
de atraso e a 7a colocação em termos da defasagem escolar média, com um desempenho muito
próximo a Goiânia e atrás de todas as grandes cidades nas regiões Sul, Sudeste e Brasília.

2.2.3. Condições de saúde e sobrevivência
Apesar de contar com uma das melhores infra-estruturas hospitalares do país, no que se

refere às condições de sobrevivência, o Rio de Janeiro, em relação às demais grandes cidades
brasileiras, ocupa apenas a sexta posição, atrás de todas as grandes cidades nas regiões Sul, Centro-
Oeste e Sudeste, exceto Belo Horizonte. Uma posição certamente bem inferior à sua posição em
termos do acesso ao conhecimento (2a posição), a recursos monetários (4a posição), e acesso a
condições habitacionais e em particular de saneamento adequadas (Ia posição), revelando, portanto,
dificuldades da cidade em converter a disponibilidade de recursos existentes em melhores
condições de saúde. Daí resulta que as condições de saúde e a mortalidade na cidade são piores
tanto quando comparamos com cidades com volume similares de recursos como também quando
comparamos cidades com menor acesso a recursos.

Este desempenho relativamente fraco da cidade resulta integralmente de uma baixa
esperança de vida e não de uma alta taxa de mortalidade infantil. De fato, entre as grandes cidades
brasileiras, o Rio de Janeiro ocupa a nona posição com uma esperança de vida de 65 anos, ao passo
que com uma mortalidade infantil de 20 mortes por 1000 nascidos vivos ocupa a primeira posição,
com a menor taxa de mortalidade infantil entre as 12 grandes cidades brasileiras.

3. O desempenho ao longo das últimas duas décadas
Entre a primeira metade da década de oitenta e a segunda metade da década de noventa

houve um certo progresso nas condições de vida da população carioca, levando a que o IDH e o
ICV da cidade crescessem 6 e 4 pontos percentuais, respectivamente (veja Tabela 2). Este
progresso, entretanto, foi menos intenso do que o observado para as outras grandes cidades,
levando a que a cidade perdesse três posições em termos do IDH (passando da segunda para a 
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quinta posição), e uma posição no caso do ICV (passando da terceira para a quarta posição) (veja
Tabelas la c lb).

O desempenho da cidade ao longo destas duas décadas, entretanto, não foi uniforme ao
longo de todas as dimensões das condições de vida (veja Diagramas 8a-b). De fato, a despeito da
perda de posição relativa em termos dos indicadores sintéticos, em apenas duas dimensões
(condições de saúde e sobrevivência e oportunidades para o desenvolvimento infantil) ocorreram
perdas de posição relativa. Assim, apesar de tanto as oportunidades para o desenvolvimento infantil
quanto as condições de saúde e sobrevivência terem melhorado, o passo com que essas melhorias
ocorreram foi mais lento do que nas demais grandes cidades brasileiras. Isto levou a que o Rio de
Janeiro passasse da 2a para a 6a posição em termos das oportunidades para o desenvolvimento
infantil, e da 3a para a 6a posição em termos das condições de saúde e sobrevivência.

Com relação às demais quatro dimensões, em três delas ocorreram progressos a um passo
que permitiu que a cidade mantivesse a sua posição relativa, preservando a primeira posição em
termos das condições habitacionais, a segunda em termos do acesso ao conhecimento e a quarta em
termos do acesso a recursos monetários.

No caso do acesso ao trabalho, as condições se deterioraram ao longo deste período.
Entretanto, essa deterioração ocorreu de forma mais lenta no Rio de Janeiro do que nas demais
cidades. Isto resultou em um ganho relativo para a cidade em termos de posições, movendo-a da 6a
para a 4a colocação, a despeito da piora das condições de acesso ao trabalho em termos absolutos.

Em conjunto estes resultados indicam que a cidade manteve sua posição relativa em termos
do acesso a meios (conhecimento e recursos monetários) enquanto perdia posições relativas em
termos da capacidade de consecução dos fins (condições de saúde e sobrevivência e oportunidades
para o desenvolvimento infantil). Portanto, estes resultados evidenciam uma relativa deterioração da
capacidade da cidade de utilizar os meios disponíveis para atingir os fins almejados. Em suma, a
evidência apresentada aponta para o fato de que, ao longo do período, as melhorias ocorridas no
sistema educacional e na assistência médico-hospitalar da cidade foram mais lentas do que as
ocorridas no conjunto das grandes cidades brasileiras.

Vale ressaltar, entretanto, uma importante exceção a esta tendência da cidade de perder, em
termos relativos, capacidade de traduzir meios em fins. No caso do acesso ao trabalho, houve uma
melhoria na capacidade relativa da cidade de traduzir conhecimento em melhores condições de
trabalho e remuneração ao longo do período. Isto ocorreu na medida em que a posição relativa da
cidade em termos de acesso ao conhecimento se manteve estável, enquanto que sua posição relativa
em termos do acesso ao trabalho melhorava duas posições. Mesmo nesse caso, a capacidade de
transformar conhecimento em trabalho e remuneração piorou, em termos absolutos, no conjunto
das grandes cidades no período considerado, inclusive no Rio de Janeiro. Assim, a melhora de
posição relativa da cidade deveu-se apenas ao fato de que a deterioração da capacidade de traduzir
conhecimento em trabalho e remuneração foi mais lenta no Rio de Janeiro.

O fato da velocidade de melhoria da disponibilidade de recursos no Rio de Janeiro ser
similar à das demais grandes cidades, enquanto que a capacidade de consecução de fins melhorava
de uma forma mais lenta, não necessariamente se verifica para todos os tipos de recursos e para
todos os fins. Portanto, nas seções que se seguem investigamos a evolução da cidade com relação a
cada um dos indicadores de meios e fins utilizados para construir o índice de Condições de Vida.

3.1. Disponibilidade de meios

3.1.1. Acesso ao conhecimento
O acesso ao conhecimento na cidade melhorou substancialmente, em termos absolutos, do

início da década de oitenta ao final da década de noventa (veja Tabela 2). De fato, ao longo desse 
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período, (a) a taxa de analfabetismo declinou quase a metade, (b) a proporção da população com
  educação superior cresceu cm quase 40%, e (c) a escolaridade média cresceu em 20%.
  Estas melhorias, entretanto, aconteceram pari-passo com as ocorridas nas demais grandes

cidades brasileiras, levando a que o Rio de Janeiro mantivesse sua posição relativa no que tange à
maioria dos indicadores de acesso ao conhecimento (veja Diagrama 9). A única exceção ocorreu

  com a taxa de analfabetismo, que declinou de forma mais acentuada no Rio de Janeiro do que nas
  demais grandes cidades. Este melhor desempenho carioca levou a que a cidade deixasse de
  apresentar a terceira menor taxa, para ter a menor taxa de analfabetismo dentre as 12 maiores
  cidades do país. Deste modo, podemos dizer que a velocidade das melhorias educacionais na cidade

foi relativamente mais acentuada no caso do acesso à educação básica do que no caso do acesso à
educação superior.

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

3.1.2. Condições de acesso ao trabalho
Ao longo das duas últimas décadas, em vista das recorrentes crises económicas, as

condições de acesso ao trabalho pioraram em termos absolutos no Rio de Janeiro (veja Tabela 2).
Entretanto, os resultados das Tabelas 4a e 4b revelam que esta piora no Rio de Janeiro foi mais
lenta que nas demais grandes cidades, levando a que a posição relativa da cidade em termos do
acesso de sua população ao trabalho tenha melhorado no conjunto das grandes cidades brasileiras.

Esta melhoria relativa, entretanto, não ocorreu com todos os sete indicadores que
compõem o indicador sintético (veja Diagrama 10). De fato, a posição relativa do Rio de Janeiro
piorou em três destes sete indicadores.

No que se refere à disponibilidade de trabalho, por um lado, ocorreu no período uma
queda significativa na posição relativa da cidade em termos da taxa de participação, passando da 7a
para 10a colocação. Por outro lado, apesar do crescimento na taxa de desemprego, ocorreram
significativas melhorias na posição relativa da cidade em termos deste indicador (passou da 10a para
a 4a posição) e da proporção de trabalhadores com jornada incompleta (subiu da 6a para a 4a
colocação). Em resumo, em termos relativos fica mais fácil obter trabalho para aqueles
economicamente ativos ao mesmo tempo em que piora, relativamente, o acesso ao trabalho
daqueles fora da força de trabalho.

Quanto à natureza do trabalho, a situação no Rio de Janeiro piorou em termos absolutos,
com uma queda no grau de formalização das relações de trabalho e uma redução na importância
dos setores modernos. Em termos relativos, entretanto, ocorreram movimentos em direções
opostas. Enquanto a velocidade da queda no grau de formalização foi mais lenta, levando a que o
Rio de Janeiro passasse da 4a para a 3a posição, a redução na participação da indústria e dos serviços
produtivos foi mais intensa no Rio, levando-o a perder 2 posições — passando da 4a para a 6a
posição entre as grandes cidades.

Por fim, com relação às condições de remuneração do trabalho, a situação no Rio de
Janeiro melhorou em termos absolutos a um passo similar ao das demais cidades, levando a que o
Rio preservasse a sua posição relativa ao longo do período.

Em suma, as transformações no mercado de trabalho carioca em relação às das demais
cidades brasileiras foram muito heterogéneas ao longo do período, com o Rio perdendo várias
posições relativas em alguns indicadores enquanto ganhava posições relativas em outros.
Tipicamente, o desempenho do Rio de Janeiro foi relativamente melhor com relação ao acesso
básico ao trabalho (crescimento mais lento da informalidade e queda mais acentuada na proporção
de trabalhadores com remuneração inferior a dois salários mínimos), e relativamente pior com
relação ao acesso aos melhores postos de trabalho (declínio mais acentuado da indústria e serviços
modernos e crescimento mais lento do salário mediano).
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3.1.3. Acesso a recursos monetários
Ao longo das duas últimas décadas não houve, em termos absolutos, uma melhoria digna

de nota na distribuição de renda na cidade do Rio de Janeiro. Sc, por um lado, ocorreu uma
pequena elevação na renda per capita (20%) ao longo do período, houve também um aumento no
grau de desigualdade (5%), levando a que o impacto sobre a pobreza tenha sido muito limitado (por
exemplo, a proporção de pobres declinou apenas 2 pontos percentuais) - veja Tabela 2.

Este pequeno crescimento na renda per capita e no grau de desigualdade, com uma
conseqiiente pequena redução no grau de pobreza foi uma característica geral da economia
brasileira no período e, portanto, afetou não apenas o Rio de Janeiro mas, também, as demais
grandes cidades do país.

Contudo, tanto o crescimento da renda per capita como o do grau de desigualdade foram
mais intenso no conjunto das grandes cidades (veja Diagrama 11). Deste modo, por um lado, apesar
da renda per capita do Rio de Janeiro ter crescido em termos absolutos, a cidade perdeu posições
em termos relativos, caindo da segunda para a quarta posição. Por outro lado, apesar do grau de
desigualdade ter crescido, este aumentou menos do que no restante das grandes cidades, levando a
que o Rio melhorasse a sua posição relativa, indo da 7a para a 5a posição.

O resultado líquido destas duas forças levou a uma elevação no grau de pobreza, quando
medido pelo hiato de renda quadrático médio. No Rio de Janeiro esse aumento foi mais lento do
que o verificado nas demais grandes cidades, acarretando uma melhoria na posição relativa do Rio
de Janeiro - que passou da 4a para a 2a posição.

3.2. Consecução de fins

3.2.1. Condições habitacionais
Com respeito às condições habitacionais, o Rio de Janeiro manteve o melhor desempenho

ao longo das duas últimas décadas (veja Tabelas 3a e 3b). Este ótimo desempenho da cidade,
entretanto, não ocorreu de forma similar em todos os quatro indicadores habitacionais que
compõem o índice sintético (veja Diagrama 12). De fato, o progresso foi relativamente mais intenso
quanto à disponibilidade e qualidade das habitações e quanto ao acesso ao esgotamento sanitário, e
relativamente mais lento no acesso adequado a água. Assim, por um lado, apesar da proporção da
população que vivia em domicílios com abastecimento inadequado de água ter sido reduzida a 1/3
do valor no início da década de oitenta (veja Tabela 3a), a posição relativa do Rio de Janeiro piorou,
passando da segunda posição no início da década de oitenta, para a quarta posição no final da
década de noventa.

Por outro lado, quanto à proporção de pessoas que vivem em domicílios com densidade
inadequada, temos que o Rio não apenas melhorou significativamente em termos absolutos (esta
proporção foi reduzida a quase a metade do seu valor inicial ao longo das duas décadas), como em
relação às demais grandes cidades, levando a que o Rio de Janeiro passasse da terceira para a
segunda posição.

Quanto à qualidade do material utilizado na construção, a velocidade da melhora no Rio de
Janeiro foi bem superior à das demais cidades, levando a que o Rio passasse da 6a para a 3a posição.
Assim, em termos da disponibilidade e qualidade das habitações, o desempenho da cidade do Rio
de Janeiro ao longo das duas décadas foi melhor que o das demais grandes cidades brasileiras.

Além disso, temos que a expansão do acesso a instalações adequadas de esgoto na cidade
foi suficientemente acelerada para que a cidade preservasse a sua primeira posição.
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3.2.2. Desenvolvimento infantil
Ao longo das últimas duas décadas houve no Rio de Janeiro algum progresso em termos

das oportunidades para o desenvolvimento infantil. Esse progresso, no entanto, foi bem mais lento
do que o das demais grandes cidades, levando a que o Rio perdesse várias posições relativas.

Entretanto, esse fraco desempenho não é igualmentc compartilhado pelos quatro
indicadores de desenvolvimento infantil que compõem o índice sintético (veja Diagrama 13).

Esse desempenho precário da cidade foi causado fundamenralmente por uma piora
significativa no acesso à escola (com a proporção de crianças de 7 a 14 anos que não obtiveram
acesso ao ensino fundamental crescendo em 2 pontos percentuais), tanto em termos absolutos
como relativos, levando a que a cidade perdesse sete posições, passando da Ia para a 8a posição.

Com relação ao progresso escolar e ao trabalho precoce, a performance do Rio de Janeiro
ao longo do período evidenciou progresso a um passo similar ao das demais grandes cidades. Com
relação ao trabalho precoce em particular, o Rio de Janeiro manteve a liderança nas últimas duas
décadas como a cidade com menor proporção de crianças trabalhando, contradizendo impressões
de que o trabalho precoce é um problema particularmente sério na cidade do Rio de Janeiro.

3.2.3. Condições de saúde e sobrevivência
Ao longo das duas últimas décadas ocorreram importantes progressos no Rio de Janeiro

tanto em termos da redução na taxa de mortalidade infantil, que declinou de 54 para 20 mortes por
1.000 nascidos vivos, quanto da expansão da esperança de vida, que passou de 58 para 65 anos (veja
Tabela 2). Apesar destes progressos notáveis, o indicador sintético de saúde e sobrevivência cresceu
a uma velocidade relativamente mais lenta no Rio de Janeiro que no conjunto das grandes cidades,
levando a que esta cidade perdesse várias posições relativas.

Estas perdas de posição ocorreram exclusivamente devido a uma velocidade mais lenta na
expansão da esperança de vida no Rio de Janeiro (veja Diagrama 14). Este crescimento mais lento
da esperança de vida no Rio de Janeiro, levou a que a cidade passasse da 6a para a 9a posição dentre
as 12 maiores cidades brasileiras, passando a ter uma esperança de vida maior apenas que Belém,
Manaus e Recife.

A queda na taxa de mortalidade infantil, ao contrário, foi mais rápida no Rio de Janeiro do
que no conjunto das grandes cidades, levando a que o Rio de Janeiro avançasse uma posição,
passando da segunda colocação no início da década de oitenta para a primeira colocação na segunda
metade da década de noventa.

Este contraste entre a evolução da mortalidade infantil e da esperança de vida na cidade
evidencia que a queda da mortalidade adulta na cidade deve ter apresentado uma redução muito
mais lenta que nas demais grandes cidades brasileiras, apontando para uma maior taxa de
mortalidade de jovens associada a um nível mais elevado de violência.

4. A diversidade da cidade do Rio de Janeiro

Embora a cidade do Rio de Janeiro esteja entre as grandes cidades brasileiras com melhores
condições de vida, devido a um alto grau de heterogeneidade interno da cidade, essas condições de
vida não são igualmente compartilhadas por todas as áreas da cidade. Este fato leva a que, em
algumas áreas, as condições de vida sejam similares às das grandes cidades brasileiras com piores
condições de vida como Belém, Recife e Salvador. Assim, nesta seção, analisamos estas
disparidades com base numa série de divisões sucessivas da cidade.
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Em primeiro lugar, dividimos a cidade em seis grandes áreas e estimamos, com base na
PNAD, as suas condições de vida ao longo do último quinquénio (1995/99). Em segundo lugar,
desagregamos adicionalmente a cidade em 29 regiões administrativas e investigamos as disparidades
nas condições de vida entre essas regiões, com base no Censo Demográfico de 1991. Por fim,
desagregamos a cidade em 161 bairros e, com base também cm informações do Censo
Demográfico de 1991, investigamos as disparidades nas condições de vida entre esses bairros.

4.1. Disparidades atuais entre grandes áreas
Tanto o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) quanto o índice de Condições de

Vida (ICV), revelam grandes diferenças entre as seis áreas em que a cidade foi dividida (veja Tabelas
9a e 9b). Estas áreas podem, de acordo com o ICV, serem ordenadas da seguinte forma: Zona Sul
(Ia), Zona Norte (2a), Subúrbio Próximo (3a), Madureira-Jacarepaguá (4a), Subúrbio Distante (5a) e
Zona Oeste (6a). No caso do IDH, a ordenação só varia entre a terceira e a quarta colocação,
ficando Madureira-Jacarepaguá no terceiro lugar e o Subúrbio Próximo na quarta posição. Embora
a magnitude das disparidades entre essas grandes áreas varie de acordo com a dimensão ou
indicador que esteja sendo utilizado, tipicamente esta é a ordenação, independente da dimensão das
condições de vida analisada. Nas subseções seguintes, no entanto, analisamos como a magnitude
das diferenças entre as áreas e, em última instância, a sua ordenação é modificada quando cada uma
das seis dimensões que compõem as condições de vida é analisada em separado.

Além de revelar as grandes diferenças existentes, estes indicadores mostram, também, que a
cidade encontra-se partida em três grandes segmentos, relativamente isolados. Em um extremo,
temos as Zonas Sul e Norte, com condições de vida muito acima da média da cidade (ICV entre
0,83 e 0,86). Em outro extremo, temos a Zona Oeste e o Subúrbio Distante, com condições bem
inferiores à média (ICV próximo a 0,77). Entre esses dois extremos, temos as áreas de Madureira-
Jacarepaguá e Subúrbio Próximo, com condições de vida próximas à média para a cidade (ICV
próximo a 0,80).

O fato de, a cidade, encontrar-se partida em três segmentos leva a que existam dois
contrastes importantes: (a) entre as melhores condições de vida nas Zonas Sul e Norte de um lado,
e o restante da cidade do outro; e (b) entre as precárias condições de vida na Zona Oeste e
Subúrbio Distante, e o restante da cidade. Quando as condições de vida são medidas pelos índices
sintéticos globais (IDH e ICV), esses dois contrastes se mostram igualmente relevantes.

Entretanto, quando cada dimensão é considerada em separado, ou mesmo quando as
condições de vida são avaliadas com base no IDH, esses dois contrastes deixam de ser igualmente
relevantes, ocorrendo que: ora o contraste entre as Zonas Sul e Norte, de um lado, e o resto da
cidade de outro é mais importante; ora o contraste entre Zona Oeste e Subúrbio Distante versas o
restante da cidade tem maior relevância. Em particular, quando o IDH é utilizado, o contraste entre
as Zonas Sul e Norte por um lado, e o resto da cidade é bastante nítido, ao passo que desaparece o
contraste entre a Zona Oeste-Subúrbio Distante e o restante do subúrbio. Nas subseções que se
seguem procuramos documentar a importância relativa desses dois contrastes quando cada uma das
seis dimensões analisadas é utilizada.

Em suma, essa análise irá demonstrar que, no que se refere às condições habitacionais,
desenvolvimento infantil e acesso a recursos monetários, o contraste é seguramente entre Zona
Oeste e Subúrbio Distante, de um lado, e demais áreas da cidade, do outro. Ao passo que, em
termos do acesso ao trabalho e renda, condições de sobrevivência e, em particular, acesso ao
conhecimento, a dicotomia é muito mais entre Zonas Sul e Norte de um lado, e áreas suburbanas
do outro. Ou seja, se por um lado as Zonas Sul e Norte diferem frontalmente da Zona Oeste e
Subúrbio Distante em todas as dimensões, o Subúrbio Próximo e a área de Madureira-Jacarepaguá
ora tem condições similares ao resto do subúrbio, ora similares as Zonas Sul e Norte, dependendo
da dimensão analisada.
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4.1.1. Condições habitacionais
Ao contrário da análise geral das condições de vida, onde existe uma grande diferença entre

as condições entre as Zonas Sul e Norte, de um lado, e o Subúrbio Próximo c a área de Madureira-
Jacarepaguá, do outro, no que se refere às condições habitacionais as diferenças entre estas áreas
são limitadas, com a cidade sendo dividida apenas em Zona Oeste e Subúrbio Distante com os
piores índices (0,93 e 0,92 respetivamente), de um lado, e as demais quatro áreas da cidade do outro
(veja Tabelas 10a e 10b).

Além disso, vale destacar o excelente desempenho do Subúrbio Próximo, que passa a ter
uma posição relativa superior à área de Madureira-Jacarepaguá, c idêntica às Zonas Sul e Norte. O
melhor desempenho do Subúrbio Próximo advém, fundamentalmente, de um acesso relativamente
elevado dos domicílios a um abastecimento adequado de água e esgotamento sanitário.
Contribuindo para esta situação, esta área está na segunda posição no tocante à durabilidade do
material de construção dos domicílios. Em termos de densidade habitacional, a posição relativa do
Subúrbio Próximo retoma à típica quarta posição, na frente apenas da Zona Oeste e Subúrbio
Distante.

A Zona Oeste e o Subúrbio Distante compartilham as piores condições em praticamente
todos os indicadores de habitação, exceto em dois casos: no acesso adequado a água, onde a Zona
Oeste tem um desempenho próximo à média para a cidade, sendo seu desempenho bem superior
ao de Madureira-Jacarepaguá, e, principalmente, na durabilidade do material utilizado para
construção dos domicílios, onde a Zona Oeste se destaca, se colocando na frente de todas as outras
áreas da cidade.

Por fim, vale ressaltar o fraco desempenho relativo da Zona Sul no caso de abastecimento
adequado de água, levando a que essa área tenha, neste ponto, sua pior posição: penúltimo lugar,
apenas superando o Subúrbio Distante.

4.1.2. Acesso ao conhecimento
A ordenação das grandes áreas com relação às condições educacionais da população adulta

segue estritamente a sua ordenação típica, com grandes diferenças entre a Zona Sul e a Zona Norte,
de um lado, e as demais áreas do subúrbio, do outro (veja Tabelas 11a e 11b). A área de Madureira-
Jacarepaguá tem, entretanto, um desempenho nitidamente superior ao das demais áreas do
subúrbio, cujos desempenhos não são muito distintos entre si. No caso do IDH, pode-se observar
que a Zona Oeste apresenta um melhor desempenho em relação às áreas do subúrbio. A menor
taxa de analfabetismo, em relação ao Subúrbio Próximo, e o maior número médio de anos de
estudo, em relação ao Subúrbio Distante, justifica esta alteração na posição da Zona Oeste.

Apesar da situação educacional da Zona Norte ser bem superior a do subúrbio, existe uma
significativa diferença entre a Zona Norte e a Zona Sul. Esta diferença não se encontra na cauda
inferior da distribuição de educação, uma vez que tanto a proporção de analfabetos como a
proporção de pessoas com até 4 anos de estudo é bastante similar nas duas áreas. As reais
diferenças nas condições educacionais entre estas áreas aparecem na proporção da população com
educação superior, com 47% da população adulta na Zona Sul com educação superior contra 29%
na Zona Norte.

Já a diferença entre as Zonas Sul e Norte de um lado, e as áreas suburbanas de outro, não
se concentra apenas na educação superior, estas diferenças ocorrem também na cauda inferior,
levando a que a taxa de analfabetismo e a proporção da população com menos de 4 anos de estudo
sejam duas vezes maiores nas áreas suburbanas.

Entre as áreas suburbanas vale ressaltar que o Subúrbio Próximo caracteriza-se por uma
alta disparidade educacional, levando a que ele tenha, entre estas áreas (excluindo Madureira- 
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Jacarcpaguá), tanto a maior proporção dc pessoas com educação superior quanto a maior
proporção de pessoas analfabetas ou com escolaridade inferior a 4 anos de estudo.

Como resultado dc toda essa disparidade educacional entre áreas, a escolaridade média
varia de quase 11 anos dc estudo na Zona Sul a menos de 7 anos na Zona Oeste e Subúrbio
Distante.

4.1.3. Desenvolvimento infantil
No caso do indicador de oportunidades para o desenvolvimento infantil, assim como no

caso das condições habitacionais, a dicotomia é entre Zona Oeste e Subúrbio Distante, por um
lado, e demais áreas por outro, havendo pouca diferença entre a Zona Sul, Zona Norte e a área
suburbana mais próxima (veja Tabelas 12a e 12b). No índice sintético, a ordenação das áreas é a
tradicional, exceto pelo fato das condições serem melhores na Zona Norte do que na Zona Sul. A
segunda posição da Zona Sul advém, fundamentalmente, do seu fraco desempenho em termos de
uma proporção relativamente alta de crianças não frequentando a escola. De fato, a proporção de
crianças não frequentando a escola na Zona Sul é similar aos níveis mais altos encontrados na Zona
Oeste, onde 8% das crianças encontram-se fora da escola.

Vale ressaltar que o desempenho significativamente pior da Zona Oeste e Subúrbio
Distante vem do pior desempenho dessas áreas no que se refere aos indicadores educacionais, uma
vez que a prevalência do trabalho precoce no Subúrbio Distante é similar a da Zona Sul, e a
prevalência na Zona Oeste é similar a do Subúrbio Próximo, revelando que o trabalho precoce não
é o responsável pelo significativamente pior desempenho dessas áreas.

4.1.4. Acesso a recursos monetários
No caso do indicador sintético de acesso a recursos monetários, as diferenças entre as seis

áreas são relativamente pequenas (veja Tabelas 13a e 13b). Essas pequenas diferenças, entretanto,
não resultam do fato da distribuição de renda ser similar nas diversas áreas, mas sim das diferenças
existentes se compensarem. Mais precisamente, o que se verifica é que existem enormes diferenças
na renda per capita e no grau de desigualdade que se compensam parcialmente, na medida em que
são as áreas mais ricas as que tendem a ser mais desiguais, levando a que as diferenças em pobreza e
no indicador sintético sejam menores do que as diferenças na renda per capita. A maior dispersão
do LDH, com relação ao ICV, se deve a que o primeiro só inclui a renda per capita. Devido a este
fato, a Zona Sul recupera o primeiro lugar em termos do IDH.

De fato, as diferenças na renda per capita são extremamente elevadas, com a Zona Sul
tendo uma renda per capita maior do que o dobro da observada na Zona Norte e esta última, por
sua vez, com uma renda per capita maior do que o dobro da renda per capita do subúrbio. Entre as
áreas do subúrbio as diferenças de renda são pequenas, com a ordenação entre as áreas sendo a
tradicional: Madureira-Jacarepaguá tendo a renda mais elevada, seguida dos Subúrbios Próximo e
Distante, e com a Zona Oeste tendo um nível de renda mais baixo (cerca de 1/5 da renda per
capita da Zona Sul).

Quanto ao grau de desigualdade, destoam do restante da cidade, por um lado, a Zona Sul,
com um grau de desigualdade muito mais elevado do que o observado nas demais áreas (50% mais
elevado do que no restante da cidade) e, por outro lado, a Zona Oeste, com um grau de
desigualdade um pouco mais baixo (cerca de 10 a 15% mais baixo que o observado nos demais
subúrbios).

Como resultado dessa associação positiva entre nível de renda e grau de desigualdade, as
diferenças de pobreza entre as áreas são relativamente menores do que as diferenças em renda per
capita. Assim, apesar da Zona Sul ter uma renda per capita 5 vezes maior do que a da Zona Oeste, 
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o seu grau de pobreza não chega a ser 4 vezes maior. Mais especificamentc, a Zona Sul, com 5% de
pobres, detém um grau de pobreza próximo à metade do observado na Zona Norte, no Subúrbio
Próximo e em Madureira-Jacarepaguá (11%). Ou seja, a pobreza dobra ao passarmos da Zona Sul
para a Zona Norte e as áreas suburbanas de mais alta renda. Esse mesmo grau de pobreza volta
novamente quase a dobrar quando passamos dessas áreas para as duas áreas mais pobres da cidade,
Subúrbio Distante e Zona Oeste, onde quase 20% da população é pobre.

4.1.5. Acesso ao trabalho
No caso das condições de acesso ao mercado de trabalho e renda, como no caso do acesso

ao conhecimento, o caso mais relevante é aquele entre as Zonas Sul e Norte, por um lado, e as
áreas suburbanas, por outro (veja Tabelas 14a e 14b). De fato, as diferenças entre as áreas do
subúrbio são relativamente pequenas. Uma característica atípica da área suburbana é o melhor
desempenho do Subúrbio Próximo, que supera inclusive o desempenho da área de Madureira-
Jacarepaguá.

Os dois indicadores de nível salarial seguem a ordenação típica entre as áreas. Já os
indicadores de qualidade do emprego revelam uma posição da área de Madureira-Jacarepaguá pior
que a dos Subúrbios Próximo e Distante. A taxa de desemprego, claramente, indica uma cidade
partida em três segmentos, com uma taxa bem mais elevada nas áreas mais carentes (Zona Oeste e
Subúrbio Distante), e significativamente mais baixa na Zona Sul, com o Subúrbio Próximo e a área
de Madureira-Jacarepaguá apresentando uma posição intermediária.

4.1.6. Condições de saúde e sobrevivência
No que se refere às condições de saúde e sobrevivência, a evidência é de que o contraste

relevante se dá entre as melhores condições nas Zonas Sul e Norte, e as condições mais precárias
nas áreas suburbanas (veja Tabelas 15a e 15b). Entre as áreas suburbanas as diferenças são
limitadas, exceto por um desempenho significativamente melhor de Madureira-Jacarepaguá. A
ordenação das áreas é a típica, sendo idêntica quer quando as áreas são ordenadas segundo a taxa de
mortalidade infantil, quer quando são ordenadas segundo a esperança de vida. Em consequência, a
ordenação dos dois índices sintéticos (IDH e ICV) também tem uma ordenação idêntica, mas é
possível ver uma delimitação bem mais nítida, no caso de IDH, entre as Zonas Sul e Norte por um
lado, e as áreas suburbanas por outro.

4.2. Disparidades entre regiões administrativas

A divisão da cidade em 29 regiões administrativas possui três importantes vantagens. Em
primeiro lugar, esta divisão permite isolar as quatro grandes favelas da cidade (Rocinha, Complexo
do Alemão, Maré e Jacarezinho). Em segundo lugar, podemos identificar importantes diferenças no
interior das seis grandes áreas em que dividimos a cidade para analisar sua situação atual com base
na PNAD. Em terceiro lugar, e ainda mais importante, esta maior desagregação da cidade permite
uma melhor caracterização da natureza partida da cidade.

Conforme ilustram as Tabelas 16a e 16b, num extremo temos as quatro grandes favelas
(Rocinha, Jacarezinho, Maré e Complexo do Alemão) e o extremo oeste da cidade (Guaratiba e
Santa Cruz), que possuem condições de vida muito inferiores ao resto da cidade. No outro
extremo, temos a Zona Sul tradicional (Botafogo, Copacabana e Lagoa) — excluída a Barra da
Tijuca - e as áreas mais afluentes da Zona Norte (Tijuca e Vila Isabel), que apresentam condições
muito acima do restante da cidade. Por fim, numa posição intermediária, temos as 18 regiões 
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administrativas restantes cobrindo toda a área suburbana, a Barra da Tijuca, as áreas mais próximas
da Zona Oeste (Bangu e Campo Grande) e as áreas centrais da cidade. Nesta região, as condições
de vida são surpreendentemente similares e próximas da média para a cidade.

Existe, entretanto, uma importante diferença entre o grupo intermediário e os outros dois
grupos extremos. Enquanto que as regiões com melhores e piores condições mantem-se como tal,
qualquer que seja a dimensão ou indicador específico que se utilize para ordená-las, a similaridade
entre as regiões que formam o grupo intermediário na verdade ofusca grandes diferenças específicas
que se compensam. Por exemplo, a Barra da Tijuca pertence a este grupo intermediário apenas
devido ao seu fraco desempenho em condições habitacionais e a seu elevado grau de desigualdade
de renda interno. Em termos do seu nível educacional e sua renda per capita, esta região encontra-
se entre as mais afluentes da cidade.

Estas diferenças na estratificação das regiões em que a cidade se divide é explorada, a
seguir, de acordo com o índice utilizado. Entretanto, antes de passarmos a esta discussão, é
oportuno comentar dois aspectos gerais das condições de vida nestas regiões: (a) a natureza da
heterogeneidade entre as regiões administrativas no interior das seis grandes áreas, e (b) a
heterogeneidade no interior do grande grupo intermediário.

A heterogeneidade entre as regiões administrativas no interior das
grandes áreas

Quanto à Zona Sul, as diferenças internas são grandes, tendo em vista que fazem parte
desta área tanto a região administrativa com as melhores condições de vida (Botafogo) como aquela
com uma das piores condições (Rocinha). Além disso, vale ressaltar que a Barra da Tijuca apresenta,
devido a sua enorme heterogeneidade interna, condições de vida bem inferiores às demais regiões
típicas da Zona Sul (Botafogo, Lagoa e Copacabana).

Há, também, uma elevada heterogeneidade no interior do Subúrbio Próximo, uma vez que
esta área inclui três das quatro grandes favelas cariocas (Jacarezinho, Maré e Complexo do Alemão)
e algumas das melhores áreas do subúrbio carioca como a Ilha do Governador. Mesmo excluindo-
se as três grandes favelas, esta área permanece heterogénea, com as condições de vida sendo muito
melhores nas regiões tipicamente suburbanas (Inhaúma, Ramos e, em particular, Ilha do
Governador) do que nas regiões mais centrais da cidade (Portuária e São Cristóvão) que têm
condições de vida bem piores, inclusive abaixo de algumas regiões da Zona Oeste como Bangu e
Campo Grande.

As disparidades internas da Zona Norte, embora nem de perto tão acentuadas como no
caso da Zona Sul e do Subúrbio Próximo, não são desprezíveis. De fato, a Zona Norte inclui tanto
duas das regiões mais afluentes da cidade (Tijuca e Vila Isabel) como a região do Rio Comprido,
que tem condições de vida similares a regiões da Zona Oeste como Bangu e Campo Grande.

No Subúrbio Distante e na Zona Oeste também existem disparidades internas, mas
certamente são bem menores. No caso do Subúrbio Distante contrastam as boas condições de vida
em Irajá, muito similares as da Ilha do Governador, Méier e Barra da Tijuca, com as condições de
vida muito piores da Pavuna, que ocupa a última posição dentro do grupo intermediário. Entre
estes dois extremos estão Penha e Anchieta com níveis de condições de vida próximos à média para
a cidade.

Por fim, no interior da Zona Oeste há uma clara dicotomia entre o extremo oeste
(Guaratiba e Santa Cruz), com precárias condições de vida, e as regiões da Zona Oeste mais
próximas ao centro da cidade (Campo Grande e Bangu), que tem níveis intermediários de
condições de vida.

A heterogeneidade do grupo intermediário
Apesar da grande homogeneidade nas condições de vida entre as 18 regiões que compõem

este grupo intermediário, algumas diferenças chamam a atenção. De fato, quando se vai da Barra da
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Tijuca (melhor) à Pavuna (pior), pcrccbc-sc que esse grupo encontra-sc dividido em três segmentos.
Entre aquelas com melhores condições dc vida estão, dom da Barra da Tijuca, as quatro regiões
mais afluentes do subúrbio (Méier, Ilha do Governador, Inhaúma e Irajá) e o Centro da cidade.
Entre as mais carentes aparecem, além da Pavuna, as regiões na Zona Oeste (Bangu e Campo
Grande) e as regiões centrais mais carentes (Portuária e Sáo Cristóvão). Finalmente, formando um
grupo intermediário, com condições de vida muito próximas à media da cidade, temos grande parte
da área central do subúrbio carioca (Madureira, Anchiera, Penha e Ramos), além de Jacarepaguá e
parte da área central da cidade (Rio Comprido e Santa Teresa).

4.2.1. Condições habitacionais
A análise dos indicadores habitacionais confirma uma cidade partida em três grandes áreas,

como mostram as Tabelas 17a e 17b. Nos extremos, temos a Zona Oeste (Guaratiba e Santa Cruz),
junto com as quatro grandes favelas, com as piores condições habitacionais, e a Zona Sul
tradicional (Botafogo, Lagoa e Copacabana) e as áreas afluentes da Zona Norte (Tijuca e Vila
Isabel) com as melhores condições. Entretanto, vale ressaltar que, neste caso, existe uma diferença
significativa entre as condições na Zona Sul e nestas duas regiões da Zona Norte, que passam a ter
condições similares as das regiões suburbanas mais afluentes (Ramos, Inhaúma, Hha do
Governador, Penha e Irajá) e, em particular, ao Méier.

A estas áreas mais afluentes do subúrbio, seguem-se outras mais distantes (Madureira,
Anchieta, Bangu, Jacarepaguá e Pavuna), além da Barra da Tijuca e Santa Teresa. Com condições
habitacionais ainda mais precárias, seguem-se algumas áreas centrais da cidade (São Cristóvão, Rio
Comprido, Centro e Portuária). Todos esses resultados revelam que, com exceção das quatro
grandes favelas e da área central da cidade, existe uma tendência para as condições habitacionais
serem melhores na Zona Sul e subúrbios mais próximos e densamente povoados e irem se
deteriorando na medida em que nos dirigimos a áreas mais distantes do centro da cidade e menos
densamente povoadas.

Se, por um lado, a ordenação das regiões, segundo as suas condições habitacionais, não
influencia a composição dos grupos com melhores e piores condições, algumas mudanças de
ordenação dentro do grupo intermediário são notáveis. Por exemplo, a posição da Barra da Tijuca e
do Centro em termos das suas condições habitacionais é muito inferior a sua posição em termos
das condições de vida como um todo. Já Bangu e Penha ocupam uma posição em termos das suas
condições habitacionais um pouco acima da sua posição em termos das condições de vida como
um todo.

4.2.2. Acesso ao conhecimento
A análise dos indicadores de acesso ao conhecimento confirma uma cidade partida em três

segmentos, com o extremo Oeste (Guaratiba) e as quatro grandes favelas com as piores condições
educacionais; a Zona Sul tradicional (Botafogo, Lagoa e Copacabana) e as áreas afluentes da Zona
Norte (Tijuca e Vila Isabel), somada agora a Barra da Tijuca, com as melhores condições. Dentro
desse grupo as melhores condições são verificadas nas três regiões que formam a Zona Sul (Lagoa,
Copacabana e Botafogo), seguidas da Barra da Tijuca, e de regiões ricas da Zona Norte (Tijuca e
Vila Isabel). No caso do acesso ao conhecimento, existe uma grande diferença entre a situação das
regiões com melhor desempenho e o grupo intermediário (ver Tabelas 18a e 18b).

Neste caso, as mudanças de ordenação dentro do grupo intermediário são menores,
destacando-se apenas Inhaúma — que apresenta uma posição relativa bem inferior a sua posição
em relação às condições de vida em geral—, e Rio Comprido, Jacarepaguá e Madureira, com 
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condições educacionais bem melhores que o esperado, dada a sua posição em termos das condições
de vida em geral.

Dentro do grande grupo intermediário, a situação educacional é pior nas regiões centrais
mais pobres da cidade (Portuária e São Cristóvão), Zona Oeste (Santa Cruz, Campo Grande e
Bangu), e uma das partes mais carentes do Subúrbio Distante (Pavuna). Por outro lado, dentro
desse grupo intermediário, a situação educacional é melhor nas áreas mais afluentes tanto do
subúrbio (Méier e Ilha do Governador) quando da zona central da cidade (Centro e Santa Teresa).

4.2.3. Desenvolvimento infantil
O exame dos indicadores de desenvolvimento infantil, como mostram as Tabelas 19a e

19b, confirma uma cidade onde as condições são piores no extremo Oeste (Guaratiba e Santa Cruz)
e nas quatro grandes favelas, e melhores nas áreas afluentes da Zona Norte (Tijuca e Vila Isabel),
Méier e na Zona Sul tradicional, exceto Copacabana (Botafogo e Lagoa). Vale ressaltar que, nesse
caso, o melhor desempenho ocorre nas regiões ricas da Zona Norte e não na Zona Sul.

No grupo intermediário despontam, com desempenho particularmente precário, as regiões
administrativas centrais da cidade (Rio Comprido, Santa Teresa, Portuária e São Cristóvão), além da
Pavuna. Entre as regiões com melhor desempenho nesse grupo intermediário, temos a Barra da
Tijuca e algumas das áreas mais afluentes do subúrbio (Irajá, Ilha do Governador e Inhaúma).

A grande mudança, neste caso, é a posição relativa de Copacabana que, em termos dos
indicadores de desenvolvimento infantil, apresenta condições bem piores que o esperado, dada a
sua posição no índice global de condições de vida. Despontam, também, Santa Teresa e Madureira,
com a primeira tendo um desempenho bem inferior ao seu desempenho geral, ao passo que a
segunda apresenta um desempenho bem acima do que o observado em termos do índice global de
condições de vida.

As regiões ricas da cidade, apesar de apresentarem níveis ligeiramente melhores, não
despontam com bruscas diferenças que as demais áreas em relação ao desenvolvimento infantil.
Porém, é bastante clara a situação particularmente precária nas grandes favelas, em particular, na
Rocinha. Além da precariedade das condições de vida das crianças nessas grandes regiões de favela,
a situação é precária também no extremo oeste da cidade (Santa Cruz e Guaratiba), na Pavuna e nas
áreas pobres centrais (Santa Teresa, Portuária e São Cristóvão).

Embora as diferenças sejam relativamente pequenas, as regiões com melhor desempenho
são as áreas ricas da região norte (Tijuca e Vila Isabel) e não na Zona Sul. Além da Zona Sul
(Botafogo, Lagoa e Barra da Tijuca) exceto Copacabana, o Méier, as regiões do Subúrbio Próximo,
(Ilha do Governador e Inhaúma) e o Subúrbio Distante (Irajá), também apresentam um bom
desempenho. Numa posição intermediária encontram-se Copacabana, Madureira e Jacarepaguá,
Ramos, a parte central menos carente da cidade (Centro e Rio Comprido), parte do Subúrbio
Distante (Anchieta e Penha) e a parte menos carente da Zona Oeste (Bangu e Campo Grande).

4.2.4. Acesso a recursos monetários
A análise dos indicadores de acesso a recursos monetários confirma, nitidamente, uma

cidade onde as condições são piores no extremo Oeste (Guaratiba e Santa Cruz) e nas quatro
grandes favelas, em particular, no Complexo do Alemão (ver Tabelas 20a e 20b). A análise destes
indicadores, entretanto, não revela uma cidade onde as condições são claramente melhores na Zona
Sul tradicional (Botafogo e Lagoa) e nas áreas afluentes da Zona Norte (Tijuca e Vila Isabel). Na
verdade, a análise com base nos indicadores sintéticos revela que existe pouca diferença no acesso a
recursos entre a Zona Sul, Zona Norte e Subúrbios. Esta semelhança encobre, na verdade, grandes 
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diferenças no nível de renda e no grau dc desigualdade que se compensam, na medida cm que são
as regiões com maior renda per capita também aquelas com maior grau de desigualdade.

Embora as diferenças em termos do indicador sintético não sejam grandes, existe uma
grande diferenciação entre as regiões administrativas, no que diz respeito a renda per capita, que
segue os padrões tradicionais de estratificação da cidade. Mais especificamente, entre as regiões
administrativas com menor renda per capita, temos as quatro grandes favelas (Rocinha, Jacarezinho,
Complexo do Alemão e Maré), c o extremo oeste da cidade (Santa Cruz c Guaratiba). No outro
extremo estão as regiões mais ricas da cidade: as regiões administrativas da Zona Sul e Barra da
Tijuca, seguidas a alguma distância, pelas regiões administrativas mais ricas da Zona Norte (Tijuca e
Vila Isabel).

No caso da renda per capita, o grupo intermediário é bastante homogéneo. Mesmo assim,
nesse grupo destacam-se as regiões mais afluentes do centro da cidade (Centro e Santa Teresa) e as
mais afluentes do subúrbio (Méier e Ilha do Governador) com maior renda per capita. No outro
extremo, temos as regiões da Zona Oeste mais próximas (Campo Grande e Bangu) e de fronteira
com a Baixada Fluminense (Pavuna e Anchieta) entre as mais pobres no grupo intermediário Vale
ressaltar, seguramente, que as diferenças de renda entre estas regiões administrativas encontram-se
concentradas no topo superior, já que a distância entre a renda per capita da região com renda
mediana (Irajá) é 2,5 vezes maior que a da região com menor renda (Complexo do Alemão), mas é
apenas cerca de 1/5 da renda da região mais rica (Lagoa).

As enormes diferenças de renda per capita apresentadas acima se contrapõem grandes
diferenças no grau de desigualdade, com a desigualdade na Barra da Tijuca sendo pelo menos duas
vezes e meia maior do que nas grandes favelas da Leopoldina (Maré, Complexo do Alemão e
Jacarezinho). Contudo, mais importante que essas diferenças na desigualdade é o fato dela ser mais
elevada nas regiões mais ricas e menor nas regiões mais pobres. De fato, o grau de desigualdade de
renda é muito mais elevado em áreas ricas como Barra da Tijuca, e muito menor nas áreas mais
pobres como nas grandes favelas da Região da Leopoldina.

Devido a esta relação positiva entre o nível de renda e o grau de desigualdade, a pobreza
encontra-se menos concentrada do que estaria, caso todas as regiões tivessem o mesmo grau de
desigualdade. Assim, temos que, apesar da renda média na Lagoa ser 12 vezes maior que a renda
média no Complexo do Alemão, a proporção de pobres é apenas 7 vezes maior no Complexo do
Alemão.

4.2.5. Acesso ao trabalho
A análise do índice sintético de acesso ao mercado de trabalho e a renda confirma uma

cidade onde as condições são piores no extremo Oeste (Guaratiba e Santa Cruz) e em três das
quatro grandes favelas cariocas, em particular, na Rocinha (ver Tabelas 21a e 21b), além de Bangu e
Campo Grande. As regiões com acesso ao mercado de trabalho nitidamente melhores são a Zona
Sul tradicional (Botafogo e Lagoa), além da Barra da Tijuca, e as áreas afluentes da Zona Norte
(Tijuca e Vila Isabel).

Os indicadores de nível salarial seguem a ordenação das regiões administrativas segundo o
índice sintético de mercado de trabalho (ICV-trabalho), mostrando que, tanto em termos do salário
quanto da porcentagem de pessoas ocupadas que têm um rendimento de até dois salários mínimos,
as regiões ricas da cidade ocupam as primeiras colocações.

Finalmente, no que diz respeito aos demais indicadores do mercado de trabalho, pode-se
observar que a ordenação das regiões administrativas foge do padrão observado pelo índice
sintético do mercado de trabalho. Um exemplo é a posição relativa de algumas regiões
administrativas, como a Lagoa que ocupa a Ia colocação no índice sintético e, no que diz respeito
aos outros indicadores, varia entre a 3a e a 24a posição (ver Tabelas 21a e 21b).
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4.2.6. Condições de saúde e sobrevivência
Quando observamos os indicadores de saúde e sobrevivência, confirma-se uma cidade

onde as condições são piores no extremo Oeste (Guaratiba e Santa Cruz) e nas quatro grandes
favelas (ver Tabelas 22a e 22b). Por outro lado, as vantagens da Zona Sul tradicional (Botafogo,
Lagoa e Copacabana) e das áreas afluentes da Zona Norte fTijuca e Vila Isabel), apesar de
confirmadas, não são expressivas.

Existem, entretanto, grandes mudanças no grupo intermediário. O Méier, em particular,
passa a ter uma posição muito inferior a sua posição em relação às condições de vida gerais (passa
de uma região com desempenho similar a Hha do Governador e Barra da Tijuca, para uma região
com desempenho similar a Pavuna). Fenômeno similar ocorre com Madureira, que passa a ter o
pior desempenho dentro do grupo intermediário. A região Portuária, por outro lado, passa a
apresentar um desempenho em termos das condições de saúde e sobrevivência bem acima das suas
condições de vida gerais. Essas mudanças no grupo intermediário levam a que, entre as regiões com
melhores condições de saúde e sobrevivência no grupo, apareçam as áreas mais afluentes do Centro
(Centro e Santa Teresa), alguns dos mais afluentes subúrbios como Hha do Governador e
Jacarepaguá, apesar de outros subúrbios afluentes como Méier e, em menor extensão Madureira,
encontrarem-se entre aqueles com as piores condições de saúde e sobrevivência nesse grupo
intermediário, ao lado de regiões da Zona Oeste mais próxima (Bangu e Campo Grande) e de
fronteira com a Baixada Fluminense (Pavuna e Anchieta).

4.3. Disparidades atuais entre bairros

As regiões administrativas podem, adicionalmente, ser divididas em bairros, permitindo
assim, avaliar e identificar diferenças espaciais ainda mais agudas nas condições de vida da
população carioca. A análise contida nesta subseção dividiu-se em três partes. Em primeiro lugar,
procuramos identificar e caracterizar os melhores e os piores bairros da cidade em termos das suas
condições de vida medidas através do IDH e ICV. Em segundo lugar, buscamos identificar e
caracterizar as heterogeneidades no interior das regiões administrativas quanto às condições de vida
dos bairros que as constituem. Finalmente, identificamos os bairros da cidade que têm
caracteristicas atípicas, e que não necessariamente podem ser classificadas como vantagens ou
desvantagens.

Melhores e piores áreas da cidade
Com vistas a classificar os bairros cariocas de acordo com seu nível de desenvolvimento

humano é necessário estabelecer uma escala. Tradicionalmente, os estudos sobre desenvolvimento
humano classificam os países ou regiões em: (a) alto (IDH > 0.8), (b) médio (0.8 > IDH > 0.5) e (c)
baixo (IDH < 0.5) desenvolvimento humano. Como entre os bairros cariocas nenhum encontra-se
com baixo nível de desenvolvimento humano, com uma vasta maioria ocupando a categoria de
médio desenvolvimento humano, decidimos desagregar esta categoria em três sub-categorias: (a)
médio-baixo (0.6 > IDH > 0.5), (b) médio-médio (0.7 > IDH > 0.6), e (c) médio-alto (0.8 > IDH >
0.7) desenvolvimento humano. Como o ICV da cidade, referente a 1991, é 0.5 pontos percentuais
maior que o IDH, no caso do ICV utilizamos categorias defasadas de 0,5 pontos percentuais. Isto é,
classificamos um bairro como de alto desenvolvimento segundo o ICV quando o seu ICV supera
0,85. As Tabelas 23a e 24a apresenta a classificação dos 161 bairros cariocas, segundo estas
categorias utilizando tanto o ICV e o IDH em 1991.
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Dos 161 bairros em que dividimos a cidade, apenas 6 bairros foram identificados como
tendo nível de desenvolvimento médio baixo com base no IDH e 3 com base no ICV. Este
conjunto de bairros é formado pelas favelas com piores condições de vida (Acan, Complexo do
Alemão, Maré, e Rocinha) e pelo extremo oeste da cidade (área rural de Santa Cruz e Guaratiba).

Apresentando alto nível de desenvolvimento identificamos 24 bairros no caso no ICV e 34
bairros no caso do IDH. Este conjunto de bairros é formado pela Barra da Tijuca, todos os bairros
da Zona Sul, a exceção daqueles bairros onde existem importantes favelas (Vidigal, Rocinha e
Catete), além das áreas mais ricas da Zona Norte (grande parte da Tijuca, toda a região
administrativa de Vila Isabel e as áreas mais afluentes da região administrativa do Meier (Meier,
Rocha e Todos os Santos)) além de cinco ilhas de prosperidade no subúrbio da cidade na Ilha do
Governador Qardim Guanabara, Moneró e Zumbi-Ribeira), em Jacarepaguá (Pechincha) além da
Vila da Penha na região administrativa de Irajá.

Heterogeneidade das regiões administrativas
Várias regiões administrativas da cidade se caracterizam por um alto grau de

heterogeneidade interna. Entretanto, na grande maioria dos casos, a heterogeneidade deve-se
apenas à existência de um bairro com características ou muito piores ou muito melhores que a
média da região. A identificação destes bairros é feita na próxima subseção. Na presente,
procuramos identificar as regiões onde a heterogeneidade interna não pode ser explicada pela
presença de apenas um bairro com características atípicas para a região.

Oito regiões administrativas caracterizam-se por um alto grau de heterogeneidade:
Jacarepaguá, Hha do Governador, parte do Subúrbio Distante (Penha e Pavuna) e toda a Zona
Oeste (Bangu, Campo Grande, Santa Cruz e Guaratiba). Em alguns destes casos existe uma
natureza dicotômica na região, sendo possível agrupar os bairros da região em dois segmentos
relativamente homogéneos.

Em todas as regiões a heterogeneidade tem uma natureza dicotômica, exceto em
Jaracarepaguá e no seu vizinho Bangu. De fato, a heterogeneidade da região administrativa de
Jacarepaguá não tem uma característica dicotômica. Em Jacarepaguá existe uma variedade quase
contínua, contando tanto com bairros com alto desenvolvimento humano como, por exemplo, o
Pechincha; bairros com nível médio-alto de desenvolvimento humano como a Taquara; com nível
médio-médio como a Gardênia Azul; e com nível médio-baixo de desenvolvimento humano como
a Cidade de Deus.

A heterogeneidade na região administrativa de Bangu é similar à de Jacarepaguá. De fato,
esta região conta tanto com bairros com nível médio-alto de desenvolvimento humano — entre os
50 melhores bairros - como a Vila Militar e o Jardim Sulacap, como também com bairros com nível
médio-médio como Bangu e Padre Miguel, e com bairros com nível médio-baixo como Vila
Kennedy.

Ao contrário de Jacarepaguá e Bangu, a situação na Ilha do Governador é dicotômica.
Temos alguns bairros com alto nível (ou próximo) de desenvolvimento humano (Jardim
Guanabara, Moneró, Praia da Bandeira, Portuguesa e Zumbi-Ribeira); por outro lado, temos os
restantes sete bairros com nível médio-médio de desenvolvimento humano. Dentro de cada um dos
grupos existe um alto grau de homogeneidade com as disparidades dentro da região devendo-se,
fundamentalmente, a diferenças entre os dois segmentos.

No Subúrbio Distante a região administrativa da Penha apresenta, também, uma
significativa dicotomia interna, podendo ser dividida em duas áreas: a primeira formada pelos
bairros de Vigário Geral e Parada de Lucas, com nível médio-baixo de desenvolvimento humano; e
a segunda área formada pelos cinco bairros restantes, com nível médio-médio (ou próximo).

Ainda no Subúrbio Distante, temos a região administrativa da Pavuna, cuja
heterogeneidade se deve à presença de um bairro com nível baixo de desenvolvimento humano
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(Acari) com uma forte dicotomia na medida em que, mesmo sem Acari, a região pode ser dividida
em duas grandes áreas: Barros Filho e Costa Barros com nível médio-baixo, e Coelho Neto e
Pavuna com nível médio-médio de desenvolvimento humano.

Na Zona Oeste temos que a heterogeneidade tanto em Campo Grande como em Santa
Cruz é do tipo “centro-periferia”, com a área central de Campo Grande com nível médio-alto de
desenvolvimento humano, e de Santa Cruz, com nível médio-médio, e uma periferia (Cosmos e
Inhoaíba em Campo Grande, e Paciência, Sepetiba em Santa Cruz) com nível médio-baixo. Ainda
na Zona Oeste, na região administrativa de Guaratiba, existe também uma grande dicotomia em
condições de vida entre Guaratiba, com nível médio-baixo, e Pedra de Guaratiba com um nível de
desenvolvimento humano significativamente melhor.

Identificando bairros atípicos
Nesta subseção procuramos identificar os bairros que - por seu baixo ou alto nível de

desenvolvimento humano - destoam da região administrativa à que pertencem. Por terem um nível
de desenvolvimento humano muito mais baixo do que o padrão na região administrativa a que
pertencem destoam: (a) o Caju na região Portuária; (b) o Cosme Velho, e em menor escala o Catete,
na região de Botafogo; (c) clara e significativamente o Vidigal na região da Lagoa; (d) a Mangueira
na região de São Cristóvão; (e) Manguinhos na região de Ramos; (f) Sampaio no Méier; (g) Colégio
na região do Irajá; e (h) Engenheiro Leal na região de Madureira. Por outro lado, por apresentarem
um nível de desenvolvimento humano muito acima da média na região a que pertencem destoam a
Barra da Tijuca, da região de mesmo nome a qual pertence, e a Vila da Penha na região
administrativa do Irajá.
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Tabela 2: índice de Condições de Vida (ICV) e índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
Rio de Janeiro

LcipaiL Mrihorrxi
Hl Piorou

j Mmkx

Componentes 1981-85 Ordenaçiol 1995-99 Ordenação 2
Valor

Relativo Absoluto

índice de Condições de Vida (ICV) 0.750 3 0.790 4 • •

Disponibilidade de meios
ICV-Educação (Acesso ao conhecimento) 0.720 2 0.790 2 •
ICV-Trabalho (Mercado de trabalho e renda) 0.640 6 0.580 4 • •
ICV-Renda (Acesso a recursos monetários) 0.720 4 0.730 4 > •

Consecução de fins
ICV-Habitação (Condições habitacionais) 0.880 1 0.950 1 •
ICV-Infãncia (Desenvolvimento infantil) 0.870 2 0.890 6 • •
ICV-Longevidade (Saúde e sobrevivência) 0.690 3 0.800 6 • •

Disponibilidade de meios
Acesso ao conhecimento

Taxa de analfabetismo 6.6 3 3.4 I • •
Porcentagem com até 4 anos de estudo 21.4 2 16.8 2 •
Porcentagem com até 8 anos de estudo 56.0 2 41.1 2 •
Porcentagem com mais de 11 anos de estudo 14.3 3 19.8 3 •
Escolaridade média 6.80 2 8.20 2 •

Mercado de trabalho e renda
Taxa de participação 53.6 7 54.5 10 • •
Taxa de desemprego 6.1 10 92 4 • •
Porcentagem com jornada parcial 15.7 6 11.9 4 • •
Porcentagem no setor formal 68.6 4 52.0 3 • •
Porcentagem na indústria e serviços modernos 26.0 4 21.2 6 • •
Porcentagem com salário menor que 2 mim mos 34.0 5 31.4 4 • •
Salário mediano 408 4 447 5 • •

Acesso a recursos monetários
Renda per capita 440 2 522 4 • •
Grau de desigualdade 57.0 7 600 5 • •
Grau de pobreza (P2) 3.3 4 3.8 2 • •

Consecução de fins
Condições habitacionais

Porcentagem com densidade inadequada 23.9 3 13.6 2 • •
Porcentagem casa material durável 97.9 6 99.4 3 • •
Porcentagem com acesso adequado a água 92.8 2 98.1 4 • •
Porcentagem com esgotamente sanitário adequad- 84.3 1 94.9 I •

Desenvolvimento infantil
Porcentagem que não frequenta a escola 5.5 1 7.3 8 • •
Porcentagem com mais de 1 ano de defàsagem 48.4 6 33.4 6 •
Defasagem média 1.71 6 1.23 7 • •
Porcentagem que trabalha 0.80 1 0.60 1

Saúde e sobrevidência
Taxa de mortalidade infantil 54.0 2 19.8 1 • •
Esperança de vida 58.0 6 64.8 9 • •

IDH
Disponibilidade de meios
IDH-Educação (Acesso ao conhecimento) 0.770 2 0.830 2 D •
IDH-Renda (Acesso a recursos monetários) 0.780 2 0.810 4 • •

Consecução de fins
IDH-Longevidade (Saúde e sobrevivência) 0.550 6 0.660 9 • •

Disponibilidade de meios
Acesso ao conhecimento

Taxa de analfabetismo 6.6 3 3.4 1 • •
Número médio de anos de estudo 6.79 2 8.16 2

Acesso a recursos monetários
Renda per capita 440 2 522 4 • •

Consecução de fins
Saúde e sobrevivência

Esperança de vida 58.0 6 648 9 • •
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1. Desenvolvimento Humano nos Bairros Cariocas.

2. Ilhas de Prosperidade no Subúrbio Carioca.

3. Um Contraste Tipicamente Carioca: Gávea e Rocinha.

4. Condições de Vida nas Grandes Favelas Cariocas: o
contraste entre as favelas da Zona Sul e aquelas do
Subúrbio.

5. Uma Fissura no Subúrbio Carioca.

6. Visualizando a Heterogeneidade Carioca: as condições
de vida ao longo da Linha 1 da Central do Brasil.

7. Construindo escalas de comparação para o IDH.



Quadro 1

Desenvolvimento Humano nos Bairros Cariocas

Nesse quadro os bairros cariocas foram classificados de acordo com seu nível de

desenvolvimento humano atual, e também segundo sua evolução ao longo do tempo. Assim, duas

questões básicas são tratadas: (a) quais os bairros com os melhores e piores níveis de desenvolvimento

humano, e (b) em quais bairros ocorreram os maiores progressos e retrocessos em termos de

desenvolvimento humano ao longo das últimas décadas.

A escala

Com vistas a realizar esta classificação dos bairros cariocas é necessário estabelecer uma escala.

Tradicionalmente, os estudos sobre desenvolvimento humano classificam os países ou regiões em: (a)

alto (IDH > 0.8), (b) médio (0.8 > IDH > 0.5) e (c) baixo (IDH < 0.5) desenvolvimento humano.

Como entre os bairros cariocas nenhum encontra-se com baixo nível de desenvolvimento humano,

com uma vasta maioria ocupando a categoria de médio desenvolvimento humano, decidimos

desagregar esta categoria em três sub-categorias: (a) médio-baixo (0.6 > IDH > 0.5), (b) médio-médio

(0.7 > IDH > 0.6), e (c) médio-alto (0.8 > IDH > 0.7) desenvolvimento humano. A Tabela Ql.l e o

Gráfico Ql.l apresentam a classificação dos 161 bairros cariocas, segundo estas categorias, em 1980 e

1991.

A situação atual (1991)

De acordo com a última informação disponível do Censo Demográfico de 1991, apenas 34

bairros da cidade tinham um alto nível de desenvolvimento humano (veja Tabela Ql.l e Gráfico Ql.l)

e, portanto, 127 tinham um nível médio de desenvolvimento humano, uma vez que nenhum bairro

tinha baixo nível de desenvolvimento humano. Dentre os bairros com nível médio de desenvolvimento

humano, apenas 6 tinham um nível médio-baixo.

Entre os 34 bairros cariocas com alto nível de desenvolvimento destacam-se 19 com um nível

de desenvolvimento humano particularmente elevado (IDH > 0.85): Barra da Tijuca, praticamente

todos os bairros das três regiões administrativas que classicamente compõem a Zona Sul da cidade

(Botafogo, Copacabana e Lagoa), exceto os bairros do Catete, Cosme Velho, Glória e, evidentemente,

Vidigal e Rocinha, e as duas áreas mais afluentes da Tijuca na Zona Norte (Campos Sales e Sàens Pena).

1



Os 6 bairros com pior nível de desenvolvimento humano (isto é, aqueles com nível médio-

baixo (0.6 IDH > 0.5), sào formados por quatro grandes favelas (Acari, Complexo do Alemão, Maré

e Rocinha), e pelo extremo oeste da cidade (Guaratiba e a área rural de Santa Cruz).

A mudança entre 1980 e 1991

Com exceção de sete bairros, todos os demais apresentaram melhorias em seu nível de

desenvolvimento humano no período. Os sete bairros que apresentaram uma piora no seu nível de

desenvolvimento humano foram: Rocinha, Engenheiro Leal e Galeão, onde pioras significativas

ocorreram, e em São Francisco Xavier, Acari, Inhaúma e Del Castilho, onde as pioras foram marginais.

Contudo, Rocinha e Galeão foram os únicos bairros que descenderam na escala do desenvolvimento

humano ao longo do período, com a Rocinha passando de um bairro com nível médio-médio de

desenvolvimento humano em 1980 para ser um bairro com nível médio-baixo em 1991, e o Galeão

passando de médio-alto em 1980 para médio-médio em 1991.

Em virtude do progresso geral no período, 9 bairros passaram de um nível médio-baixo de

desenvolvimento humano para um nível médio-médio. Estes bairros que escaparam da categoria mais

baixa de desenvolvimento humano entre os bairros da cidade constituem-se ou de áreas de favela com

progresso (Barros Filho, Cajú, Mangueira e Manguinhos), ou de áreas na Zona Oeste da cidade (Vila

Kenedy, Cosmos e parte de Santa Cruz), ou na sua proximidade (Vargem Grande).

O progresso no período levou também a que 32 bairros que apresentavam nível médio-médio

de desenvolvimento humano passassem a apresentar nível médio-alto, e também que 15 bairros com

nível médio de desenvolvimento humano passassem a ter um alto nível. Dentre os 15 bairros que

romperam a barreira do alto desenvolvimento humano na década de oitenta encontram-se os bairros da

Zona Sul com piores níveis de desenvolvimento humano (Botafogo, Cosme Velho, Glória e Sào

Conrado), uma vez que o restante da Zona Sul já tinha alto desenvolvimento humano em 1980, grande

parte dos bairros da Zona Norte com melhor desenvolvimento humano (Andaraí, Praça da Bandeira,

Saens Pena, Vila Isabel, Méier, Rocha e Todos os Santos), e também grande parte das ilhas de

prosperidade no subúrbio (Zumbi e Ribeira, Moneró, Pechincha e Vila da Penha).

Classificando os bairros quanto ao seu progresso

Em termos absolutos, podemos classificar os bairros cariocas segundo o seu progresso ao longo da

década de oitenta em quatro categorias: (a) retrocesso, (b) melhora lenta (0 < AIDH < 0.025), melhora

mediana (0,025 < AIDH < 0,05), melhora significativa (0,05 < AIDH < 0,075), e melhora acentuada 

2



(0,75 < AIDH). A distribuição dos bairros cariocas entre estas categorias é apresentada na Tabela Ql.

2. Esta tabela revela que 7 bairros experimentaram retrocesso como já descrito acima, e que apenas 5

tiveram uma melhoria acentuada. Os 5 bairros com melhoria acentuada encontram-se na baixada de

Jacarepaguá - Barra da Tijuca, e no extremo da Zona Oeste (Barra da Tijuca, Vargem Grande, Tanque,

e os condomínios em Santa Cruz), além da Gávea. As melhorias foram particularmente acentuadas em

Vargem Grande e na área dos condomínios em Santa Cruz.
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Quadro 2

Ilhas de Prosperidade no Subúrbio Carioca

Definindo-se o subúrbio carioca como a junção do Subúrbio Próximo, o Subúrbio Distante, e

toda a área de Madureira-Jacarepaguá, obtém-se uma vasta área, formada por 68 bairros onde estão

concentrados 38% dos habitantes da cidade, com condições de vida bastante homogéneas. A exceção

sào dez bairros dominados por grandes favelas. Nesta mesma região, existem oito bairros que formam

três importantes ilhas de prosperidade com alto grau de desenvolvimento humano (IDH maior ou igual

a 0.80) - superior, portanto, à média para a cidade (0.74) e bem superior à média para os subúrbios

cariocas (0.71).

As três ilhas de prosperidade estão localizadas na Ilha do Governador (Jardim Guanabara,

Moneró, Praia da Bandeira, e Zumbi e Ribeira), em Jacarepaguá (Pechincha e Freguesia) e no centro do

Subúrbio Distante (Vista Alegre e Vila da Penha). Este grupo por sua vez, pode ser decomposto em

dois subgrupos. Um formado por Jardim Guanabara e Moneró, com IDH próximo a 0.85, e o restante

dos bairros acima mencionados, todos com um IDH de 0.80.

A Tabela Q2. 1 apresenta o IDH para cada um destes bairros e para o conjunto dos bairros que

compõem o subúrbio carioca em 1980 e 1991. Esta tabela permite identificar a vantagem que estes

bairros têm hoje em relação ao conjunto do subúrbio e também a velocidade com que o IDH vem

melhorando. Com essas informações, pode-se calcular quantos anos serão necessários para que o

subúrbio carioca venha atingir as condições de vida que cada um destes bairros já tem hoje.

Os resultados apresentados na Tabela Q2 .1 revelam que estes bairros encontram-se entre 40 a

60 anos à frente do conjunto do subúrbio. Ou seja: na velocidade com que o IDH vem melhorando no

conjunto dos bairros que compõem o subúrbio carioca, serão necessários 40 anos para que as

condições médias de vida no subúrbio cheguem ao nível hoje já atingido por Praia da Bandeira, Zumbi

e Ribeira, Freguesia, Pechincha, Vista Alegre, e Vila da Penha. E cerca de 60 anos para chegar ao nível

de Moneró e Jardim Guanabara.

Como o IDH vem crescendo a uma velocidade maior nestes bairros que no conjunto dos

bairros que compõem o subúrbio (veja a quarta coluna na Tabela Q2. 1), não existe uma tendência de

convergência entre as condições de vida destes bairros e as dos demais bairros do subúrbio. Ao

contrário, existe uma tendência para o grau de desenvolvimento humano destes bairros ficar cada vez

melhor que o do conjunto do subúrbio, aumentando as disparidades no subúrbio carioca ao longo das

próximas décadas.
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Quadro 3

Um contraste tipicamente carioca: Gávea e Rocinha

No Rio de Janeiro não existe um gradualismo espacial no qual as áreas mais distintas da cidade

sào também as mais afastadas. Prevalece o oposto, que pode ser chamado de ruptura espacial ou

vizinhança de extremos: uma situação onde o bairro mais pobre e estagnado pode ser vizinho do mais

próspero e afluente. Esta natureza espacial tão peculiar da heterogeneidade carioca ressalta visualmente

a desigualdade e faz com que o Rio de Janeiro possa parecer mais desigual que outras cidades, onde o

gradualismo espacial prevalece.

Talvez o maior exemplo desta natureza visível da desigualdade carioca seja o contraste entre os

bairros da Gávea, que tem o melhor ICV da cidade, e a Rocinha, com o segundo pior ICV. A Tabela

Q3.1 A apresenta os indicadores para estes dois bairros vizinhos e deixa clara a enorme diferença entre

eles.

A começar pelas condições habitacionais. Enquanto na Gávea menos de 5% da população vive

em domicílios com alta densidade de moradores, na Rocinha quase a metade da população encontra-se

nesta situação. Além disso, enquanto apenas 1% da população da Gávea não tem acesso adequado a

esgotamento sanitário, praticamente 60% da população da Rocinha vive sem boas condições sanitárias.

As diferenças em termos do acesso ao conhecimento são também muito evidentes. Enquanto

menos de 2% da população da Gávea é analfabeta, na Rocinha esse percentual gira em tomo de 20%.

Por outro lado, enquanto mais da metade da população na Gávea teve acesso à educação superior ,na

Rocinha esta proporção não passa de 2%. Como resultado destas diferenças, a escolaridade média na

Gávea (12 anos de estudo) é três vezes superior à da Rocinha (4 anos de estudo).

As diferenças em oportunidades educacionais são também elevadas, com a Gávea tendo 5%

das crianças de 7 a 14 anos fora da escola, ao passo que na Rocinha mais de % das crianças encontram-

se nesta situação. Como consequência do fato anterior, na Rocinha mais de 2/3 das crianças de 10 a 14

anos já têm mais de um ano de atraso escolar, ao passo que na Gávea esta proporção é cinco vezes

menor.

O acesso a recursos monetários é talvez a dimensão onde as enormes disparidades são mais

gritantes. A renda per capita na Gávea é mais de 10 vezes maior que na Rocinha, levando a que a

proporção de pobres seja 40 vezes maior (1% dos residentes na Gávea sào pobres, contra 41% na

Rocinha), uma vez que o grau de desigualdade interno das duas áreas é similar. As disparidades de

renda entre os dois bairros são tão elevadas, em relação às disparidades internas em cada bairro, que a

junção dos dois bairros levaria a um novo bairro com um grau de desigualdade 2,5 vezes maior.
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Surpreendentemente, as diferenças de acesso ao trabalho nào sào tào acentuadas entre a Gávea

e a Rocinha. Entretanto, as diferenças salariais sào elevadas, com 2/3 dos trabalhadores da Rocinha

recebendo menos de dois salários mínimos, ao passo que na Gávea apenas 1/5 dos trabalhadores

encontra-se nesta situação.

Por fim, tem-se também que a mortalidade infantil e a esperança de vida sào notoriamente

distintas nos dois bairros. A taxa de mortalidade infantil é 5 vezes mais elevada na Rocinha que na

Gávea e a esperança de vida nesse bairro, supera em mais de 10 anos aquela da Rocinha.
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Tabela Q3.1: índice de Condições de vida (ICV) c índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) - Gávea e Rocinha

Fonte: Cenao Demográfico (IBGE) dc 1980 e 199).

Componentes 1991
Gávea Rocinha

índice de Desenvolvimento Hum ano (IDH) 0.89 0.61

Acesso ao conhecimento

IDH • Educação 0.92 0.63

Taxa dc analfabetismo 0.02 0.18
Número médio de anos de estudo 11.90 3.73

Recursos monetários

IDH - Renda 1.00 0.67

Renda familiar per capita 1743 153

Saúde e sobrevivência

IDH - Sobrevivência 0.76 0.54

Esperança de vida ao nascer (em anos) 70.50 57.41
índice de Condição de Vida (ICV) 0.91 0.64

Acesso ao conhecimento

ICV-Educação 0.95 0.54
População 15 anos e mais

Taxa de analfabetismo 0.02 0.18
Populaçio 25 anos e mais

Número médio de anos de estudo 11.90 3.73
Porcentagem com menos de quatro anos de estudo 0.06 0.48
Porcentagem com menos de oito anos de estudo 0.16 0.81
Porcentagem com mais de onze anos de estudo 0.55 0.02

Desenvolvimento infantil

ICV- Infinda 0.95 0.72

População 7 a 14 anos

Porcentagem que nào freqúenta a escola 0.05 0.28
População 10 a 14 anos

Defasagem escolar média (em anos) 0.58 2.41
Porcentagem com mais de um ano de atraso escolar 0.12 0.68
Trabalho precoce 0.00 0.03

Mercado de trabalho e renda

ICV- Trabalho 0.80 0.46
Taxa de participação 52.52 51.50
Porcentagem que trabalha menos de 30 horas 9.52 7.55
Empregados com carteira, funcionário público estatutário, militar, ou

empregador 76.91 66.87
Porcentagem que trabalha na indústria ou nos serviços produtivos 30.55 11.98
Salário hora inferior a dois salários mínimos atuais 20.82 68.21
Salário mediano 2042 214

Recursos monetários

ICV- Renda 0.90 0.71
Renda familiar per capita 1743 153
Grau de desigualdade (Theil L) 0.49 0.40
Porcentagem de pobres 0.01 0.41
Hiato de renda médio 0.01 0.21
Hiato de renda quadrático médio 0.01 0.14

Saúde e sobrevivência

ICV- Sobrevivência 0.87 0.71
Esperança de vida ao nascer (em anos) 70.50 57.41
Taxa de mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) 8.05 41.18

Condições habitacionais

ICV-Habitação 0.99 0.71

Densidade 0.04 0.48
Durabilidade 1.00 0.98
Abastecimento adequado de água 1.00 0.92
Rede de esgoto adequada 0.99 0.41



Quadro 4

Condições de vida nas grandes favelas cariocas:

o contraste entre as favelas da Zona Sul e aquelas do subúrbio

Neste quadro são comparadas as condições de vida nos bairros cariocas dominados por

grandes favelas. Com o objetivo de identificar estes bairros, foram selecionados aqueles com piores

condições habitacionais (i.e., aqueles com ICV-Habitaçào inferior a 0.85). Uma vez que as condições

habitacionais tendem também a ser precárias nas áreas de expansão urbana (Zona Oeste e na Baixada

de Jacarepaguá-Barra da Tijuca), foram excluídos os bairros destas áreas.

Este processo de seleção levou ao agrupamento de 11 bairros cariocas mais associados à

presença de favelas (veja Tabela Q4.1, para uma listagem destes bairros). O grupo contempla dois

bairros da Zona Sul (Rocinha e Vidigal), cinco no Subúrbio Próximo - com dois na periferia da Região

Administrativa do Méier (Mangueira e Jacarezinho), e três na área da Leopoldina (Manguinhos, Maré, e

Complexo do Alemão) —, além de quatro bairros no Subúrbio Distante, após a Avenida Brasil, na

fronteira com a Baixada Fluminense (Vigário Geral, Acari, Costa Barros e Barros Filho).

Duas tipologias de favelas

Todos os bairros neste grupo encontram-se entre os 25 bairros cariocas com piores níveis de

desenvolvimento humano. Uma exceção é o Vidigal que ocupa uma posição em termos de

desenvolvimento humano superior a 40 bairros da cidade, devido a uma renda per capita bem acima da

média para o grupo.

Duas formas de classificação para esses bairros se destacam. Em primeiro lugar, são

ressaltadas as diferenças entre as favelas na Zona Sul (Rocinha e Vidigal) e as demais favelas localizadas

no subúrbio. Em segundo lugar, são enfocadas as diferenças entre as favelas no que diz respeito ao seu

nível de desenvolvimento humano.

No último caso, podemos dividir os bairros dominados por favelas em três grupos. No

primeiro grupo, temos os três bairros com os melhores índices de desenvolvimento humano: Vidigal,

Costa Barros e Vigário Geral. No outro extremo, localizando-se entre os 10 bairros cariocas com os

piores índices de desenvolvimento humano, temos Manguinhos, Maré, Complexo do Alemão, Acari, e

Rocinha. Estes quatro últimos situam-se entre os 5 bairros cariocas com piores índices de

desenvolvimento humano. Numa posição intermediária entre os dois pólos ficam Mangueira,

Jacarezinho e Barros Filho.
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Estas duas classificações são apresentadas em conjunto na Tabela Q4.2, que mostra uma

relação fraca entre a localização das favelas e o seu nível de desenvolvimento humano, exceto uma alta

concentração de favelas com péssimo desenvolvimento humano na região da Leopoldina.

Zona Sul versus subúrbio: diferenças no acesso ao mercado de trabalho

As condições de acesso ao mercado de trabalho diferenciam de forma marcante as favelas na

Zona Sul daquelas localizadas no subúrbio. Em primeiro lugar, temos que o perfil setorial do emprego

é bem distinto. Rocinha e o Vidigal têm apenas cerca de 15% dos trabalhadores ocupados na indústria e

serviços produtivos, enquanto nas favelas do subúrbio 30% dos trabalhadores encontram-se ocupados

nestes setores. Já o grau de informalidade é similar nas favelas da Zona Sul e nas localizadas no

subúrbio.

Em segundo lugar, constata-se que a relação entre escolaridade e renda é muito mais favorável

nas favelas da Zona Sul. Isto revela que a população da Rocinha e Vidigal tem acesso a um mercado de

trabalho muito mais vantajoso que os moradores das favelas do subúrbio, fazendo com que atinja níveis

salariais mais elevados para uma dada escolaridade.

Conforme ilustram os gráficos Q4.1 e Q4.2, nas favelas da Zona Sul, tanto a proporção de

pobres como a proporção de trabalhadores com salário inferior a 2 salários mínimos encontram-se

abaixo do valor esperado, dada a escolaridade média do bairro. Por sua vez, nas favelas do subúrbio

ocorre o oposto: tanto a proporção de pobres como a proporção de trabalhadores com salário inferior

a 2 salários mínimos encontram-se acima do valor esperado.

Como exemplos específicos, podemos contrastar a situação entre Rocinha e Acari, por um

lado, e entre Vidigal e Vigário Geral, por outro. Em ambos os casos, a escolaridade média da favela da

Zona Sul é similar à correspondente favela no subúrbio. Assim, no bairro de Acari — em contraste com

a Rocinha — a precariedade das condições de vida está muito mais relacionada à falta de acesso ao

mercado de trabalho é à renda do que a precárias condições habitacionais. Com escolaridade média

próxima a 4 anos, em Acari 50% da população é pobre e 75% dos trabalhadores recebem menos de 2

salários mínimos. Já na Rocinha, que tem a mesma escolaridade média, 40% da população é pobre e

68% dos trabalhadores recebem menos de 2 mínimos por mês.

Resultados similares obtém-se contrastando Vidigal e Vigáno Geral. Apesar da escolaridade

média no Vidigal e em Vigário Geral ser próxima a 5,5 anos, em Vigário Geral 1/3 da população é

pobre e 63% dos trabalhadores recebem menos de 2 salários mínimos. No Vidigal apenas 15% da

população é pobre e 59% dos trabalhadores recebem menos de 2 salários mínimos por mês.
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Zona Sul versus subúrbio; diferçnçag no investimento em educação

Apesar do acesso a melhores condições no mercado de trabalho e, portanto, a uma maior

valorização da educação, as favelas da Zona Sul vêm realizando investimentos em educação aquém

daqueles tipicamente realizados nos demais bairros cariocas e também nas favelas localizadas no

subúrbio, dado o volume de recursos disponíveis (veja Gráfico Q4. 3).

A Rocinha, com um grau de pobreza similar a Manguinhos, tem uma proporção de crianças fora

da escola e uma defasagem série-idade bem superior aos níveis verificados em Manguinhos. Da mesma

forma, o Vidigal, que possui um grau de pobreza bem inferior a Vigário Geral, tem uma proporção de

crianças fora da escola e uma defasagem série-idade bem superior aos níveis verificados em Vigário

Geral.

Ou seja, chega-se a uma contradição: a despeito de sua maior capacidade de traduzir educação

em renda, as famílias das favelas na Zona Sul investem relativamente menos na educação de seus filhos

— dado o volume de recursos disponíveis — que os moradores das favelas localizadas no subúrbio.

Certamente as famílias que hoje vivem nas comunidades carentes do subúrbio devem investir na

educação dos seus filhos imaginando que isso irá retirá-los das favelas e proporcionar maior acesso a

mercados de trabalho que valorizem mais a escolaridade.
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Tabela Q4.1: Bairros com ICV-Habitação inferior a 0.85

Fonte: Censo Demográfico de 1991.

Bairro ICV-Habitação

Acari 0.83
Barros Filho 0.83
Campo Grande (Norte) 0.85
Santa Cruz (Centro) 0.85
Cidade Nova 0.76
Complexo do Alemão 0.80
Santa Cruz (Condomínios) 0.82
Cosmos 0.85
Costa Barros 0.85
Gardênia Azul 0.82
Guaratiba 0.74
Inhoaíba 0.77
Itanhangá 0.81
Jacarepaguá 0.71
Jacarezinho 0.85
Mangueira 0.78
Manguinhos 0.85
Maré 0.85
Matadouro 0.83
Paciência 0.85
Rocinha 0.71
Sampaio 0.80
Santa Cruz (Norte) 0.82
Santa Cruz (Rural) 0.67
Senador Vasconcelos 0.84
Sepetiba 0.80
Vargem Grande 0.78
Vidigal 0.83
Vigário Geral 0.85
Vila Kenedy 0.79
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Quadro 5

Uma fissura no subúrbio carioca

O subúrbio carioca representa uma parte importante da cidade, tanto em termos da sua

extensão geográfica quanto da sua população. O subúrbio representa 27% da área total do Rio de

Janeiro e concentra representa 45% da população carioca. Essa área apresenta um alto grau de

homogeneidade: o grau de desigualdade de renda entre os bairros do subúrbio é menos de 1 /3 do grau

de desigualdade entre os bairros da cidade.

Entretanto, esta grande homogeneidade tem algumas rupturas ou fissuras importantes. As

rupturas mais típicas são, por um lado, as representadas pelas grandes favelas do Subúrbio Próximo

(Manguinhos, Maré e Complexo do Alemão); e, por outro lado, as três ilhas de prosperidade descritas

no Quadro “Ilhas de Prosperidade no Subúrbio Carioca”: Ilha do Governador, Jacarepaguá e o centro

do Subúrbio Distante (Vista Alegre e Vila da Penha). Os extremos mencionados são apenas alguns

exemplos das rupturas existentes no subúrbio da cidade.

Neste Quadro, destaca-se outra ruptura importante no subúrbio carioca, que divide ao meio o

Subúrbio Distante. Esta divisão é definida pela separação entre a área suburbana situada antes da

Avenida Brasil (ao sul) e após a Avenida Brasil (ao norte), quando se vai do centro do subúrbio, por

exemplo, Inhaúma, na direção da Baixada Fluminense, seja pela Avenida Automóvel Clube, a Estrada

de Ferro da Leopoldina, o Metro ou as linhas da Central, a Nova Iguaçu ou Belford Roxo.

Ambos os lados deste trecho da Avenida Brasil mostram uma nítida fissura na estrutura social

da cidade, com as condições de vida sendo muito melhores ao sul da Avenida Brasil que ao norte dela.

A área ao sul da Avenida Brasil é formada por grande parte da Região Administrativa do Irajá (Irajá,

Colégio, Vista Alegre e Vila da Penha), parte da Região Administrativa da Penha (Brás de Pina, Penha

Circular, Cordovil e Parada de Lucas), Coelho Neto, na Região Administrativa da Pavuna, e Honório

Gurgel e Rocha Miranda, na Região Administrativa de Madureira. Já a área ao norte deste trecho da

Avenida Brasil é formada pelas regiões administrativas de Anchieta e Pavuna (exceto Coelho Neto) e

parte da Região Administrativa da Penha (Vigário Geral e Jardim América).

A Tabela Q5.1 apresenta estimativas do IDH para cada bairro que pertence a estas duas áreas,

para cada uma destas áreas do Subúrbio Distante e para o conjunto delas. Estas estimativas revelam

uma grande fissura entre o norte e o sul do Subúrbio Distante. Com um IDH de 0,71 a região ao sul da

Avenida Brasil tem um nível de desenvolvimento humano bem superior ao da região ao norte, cujo

IDH é de 0,68. Essa diferença representa uma defasagem do norte em relação ao sul de 17 anos, dado

que o IDH tem crescido 0,02 por década no subúrbio carioca.
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Uma análise da desigualdade de renda também ilustra o alto grau de dissimilaridade entre estas

duas áreas. Assim, na Tabela Q5.1, apresentamos a população e a renda média para cada bairro, para

cada uma das duas áreas e para o conjunto das mesmas. As informações desta tabela permitem

decompor a desigualdade entre bairros nas áreas em dois componentes: (a) desigualdade entre bairros

de um mesmo lado da Avenida Brasil e (b) desigualdade entre os dois lados da Avenida Brasil. Os

resultados indicam que, como a renda per capita ao sul é cerca de 38% maior que ao norte, a

desigualdade entre as duas áreas representa quase 1/3 da desigualdade entre os bairros que compõem

esta região do subúrbio carioca. Este resultado corrobora a existência de uma importante fissura

associada à passagem da Avenida Brasil pelo Subúrbio Distante.

Com vistas a enfatizar estes resultados, apresentamos na Tabela Q5.2 o índice de

dissimilaridade entre os bairros no conjunto das duas áreas e o índice correspondente entre essas áreas.

Os resultados indicam que o grau de dissimilaridade entre estas duas áreas é tipicamente 60% da

dissimilaridade entre os bairros que compõem a área.

Em suma, ao cruzarmos a Avenida Brasil na direção da Baixada Fluminense, as condições de

vida declinam abruptamente em termos do seu grau de desenvolvimento humano, sendo que a área ao

sul da Avenida Brasil está quase duas décadas à frente da área ao norte da mesma. Talvez o exemplo

mais típico é o que ocorre quando cruzamos a Avenida Brasil ao longo da Avenida Automóvel Clube,

ou pela linha do Metro. Neste caso, passamos de Coelho Neto com um IDH de 0.70, para Acari com

um IDH de 0.57. Esta diferença representa uma defasagem de Acari, em relação ao vizinho Coelho

Neto, de quase 60 anos, dado que o IDH tem crescido em 0.02 por década no subúrbio carioca.
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Tabela Q5.1: índice de Desenvolvimento humano (IDH)
dos bairros da Avenida Brasil

Fonte: Censo Demográfico de 1991.

Bairros
População

(por mil habitantes)
Renda média IDH

Norte da Avenida Brasil 350 199 0.68

Anchieta 47 180 0.76
Guadalupe 44 230 0.70
Parque Anchieta 25 231 0.71
Ricardo de Albuquerque 25 210 0.68
Acari 22 115 0.57
Barros Filho 18 163 0.63
Costa Barros 14 167 0.65
Pavuna 90 213 0.69
Jardim América 27 252 0.71
Vigário Geral 37 169 0.65

Sul da Avenida Brasil 443 275 0.71

Rocha Miranda 40 219 0.70
Honório Gurgel 23 196 0.68
Coelho Neto 35 232 0.70
Colégio 28 201 0.66
Irajá 103 320 0.74
Vista Alegre 9 439 0.80
Vila da Penha 26 478 0.80
Brás de Pina 60 280 0.71
Penha Circular 47 317 0.74
Cordovil 48 201 0.68
Parada de Lucas 23 183 0.65

Norte e Sul da Avenida Brasil 793 242 0.70

Subúrbio 2465 280 0.71

Rio de Janeiro 5481 420 0.74
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Quadro 6

Visualizando a heterogeneidade carioca:

As condições de vida ao longo da Linha 1 da Central do Brasil

Um passeio pela Linha 1 da Central do Brasil, que liga o centro da cidade a Santa Cruz, no

extremo Oeste da cidade, pode revelar praticamente todo o espectro de condições de vida da cidade.

Uma das rotas mais típicas do cotidiano carioca, esta linha passa muito próximo à Zona Norte,

atravessa os chamados subúrbios da central até Deodoro, cruzando a partir daí toda a Zona Oeste da

cidade. Atravessar a Linha 1 da Central representa uma viagem ao longo de 60 anos da história social

carioca.

Os Gráficos Q.61 e Q6.2 mostram que dos 154 bairros cariocas, apenas seis têm um ICV

maior que o do Maracanã, localizado no início do trajeto, e apenas sete bairros têm um ICV menor que

o de Inhoaíba, que fica no final da linha. Assim, 92% do espectro carioca pode ser visualizado

percorrendo-se a Linha 1. Resultado similar pode ser obtido utilizando-se o IDH. Neste caso, existem

apenas 20 bairros (13%) com IDH melhor que o do Maracanã, e 14 bairros (9%) com um IDH pior

que o de Inhoaíba, levando a que 78% do espectro carioca possa ser visualizado percorrendo-se este

trajeto.

Existe apenas uma exceção: nenhum dos 19 bairros cariocas — com IDH entre 0.75 (Engenho

Novo) e 0.80 (Riachuelo) — encontram-se ao longo deste trajeto. Assim, exceto por esta pequena janela,

praticamente todos os demais níveis de condições de vida da cidade podem ser visualizados ao longo

do trajeto entre Maracanã e Inhoaíba.

Embora as condições de vida ao longo da Linha 1 sejam mais favoráveis no início e mais

precárias ao final do trajeto, elas não declinam forma monotônica. Os Gráficos Q6. 3 e Q6.4, que

apresentam a evolução do IDH e do ICV ao longo deste trajeto, revelam que o mesmo pode ser

dividido em três trechos.

O primeiro trecho vai do centro da cidade até o Méier, apresentando uma série bastante

heterogénea de bairros. Em grande medida, neste início, estão separados pela própria linha férrea: os

bairros com melhores condições de vida se localizam à esquerda da linha (Praça da Bandeira, Maracanã,

São Francisco Xavier e Engenho Novo), enquanto os bairros à direita da linha detêm condições de vida

muito piores (São Cristóvão e Mangueira).

O segundo trecho começa no Engenho de Dentro e termina em Deodoro. As condições de

vida ao longo da linha deterioram-se quase que continuamente. A única exceção é Cascadura, que

detém condições de vida significativamente piores que as do seu entorno.
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O último trecho corta toda a Zona Oeste da cidade, partindo de Deodoro até Santa Cruz.

Neste intervalo, as condições de vida voltam a oscilar, sendo melhores nos grandes pólos da Zona

Oeste, como Campo Grande e Santa Cruz, e piores na periferia destes bairros.

Para visualizar melhor o significado deste trajeto entre o centro da Cidade e Santa Cruz como

um passeio pelo tempo, partindo das melhores para as piores condições de vida, foram realizadas

estimativas sobre o atraso de cada bairro em relação ao Centro da Cidade. As estimativas, apresentadas

no Gráfico Q6.5, revelam que seriam necessários até 60 anos para que alguns destes bairros atinjam o

IDH da Praça da Bandeira, caso seu IDH melhorasse à taxa com que o IDH da cidade tem melhorado

ao longo das últimas décadas (0.03 por década).
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Quadro 7

Construindo escalas de comparação para o IDH

O valor do IDH para as regiões administrativas e bairros cariocas é apresentado nas Tabelas

Q7.1 e Q7.2. Este índice varia entre as regiões administrativas da cidade, indo de 0,58 no Complexo do

Alemão a 0,88 na Lagoa. A variação do IDH entre bairros se dá em um espectro ainda mais amplo,

indo de 0,56 na área rural de Santa Cruz a 0,90 na Lagoa. No entanto, algumas questões podem surgir

ao ser apresentado este índice. Qual o significado destes níveis de desenvolvimento humano? Que

diferença faz em termos de desenvolvimento humano da população local, por exemplo, um IDH de 0,9

em comparação com um IDH de 0,5?

Para responder estas questões, este Quadro apresenta três abordagens sobre o significado do

nível e a diferença de IDH entre as regiões administrativas e bairros cariocas.

Traduzindo diferenças de IDH em tempo

Na primeira abordagem, buscamos traduzir as diferenças do IDH em períodos de tempo. Mais

precisamente, fixamos a região administrativa (bairro) da Lagoa como referência - baseados no fato de

que esta região administrativa (bairro) tem o maior IDH da cidade -, e estimamos para cada região

administrativa (bairro) quantos anos serão necessários para que o IDH da região (bairro) venha a atingir

o nível atual da Lagoa, assumindo que o progresso em cada região (bairro) irá ocorrer à velocidade com

que o IDH da cidade progrediu entre 1980 e 1991. Os resultados obtidos encontram-se nas Tabelas

Q7.1 e Q7.2. Alguns exemplos de utilização destes resultados podem ilustrar sua serventia.

a) A diferença de desenvolvimento humano entre Catete e Lagoa - que constituem-se nos dois

extremos da Zona Sul tradicional, excluindo-se as favelas é da ordem de 35 anos. Tal fato

indica que serão necessárias quatro décadas para que o nível de desenvolvimento do Catete

atinja o da Lagoa, caso o progresso do Catete ocorra na mesma velocidade com que a cidade

vem melhorando.

b) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e, Saens Penha e Campos Sales — os

bairros com maior desenvolvimento humano fora da Zona Sul —, é da ordem de 14 anos.

c) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e Jardim Guanabara — o subúrbio com

maior desenvolvimento humano —, é da ordem de 15 anos.

d) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e Madureira é da ordem de 53 anos.



e) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e a vizinha Rocinha é da ordem de 91

anos.

f) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e a favela carioca com pior índice de

desenvolvimento humano, Acari, é da ordem de 96 anos.

g) A diferença de desenvolvimento humano entre a Lagoa e o bairro com pior índice de

desenvolvimento humano, a área rural de Santa Cruz, é da ordem de 101 anos.

Cumpre ressaltar que estas estimativas de tempo representam o período necessário para cada

uma destas regiões administrativas ou bairros atingirem o nível atual de desenvolvimento humano da

Lagoa. Essas estimativas são completamente diferentes do tempo necessário para que cada uma destas

regiões e a Lagoa convirjam em algum ponto no tempo. Isto é, as estimativas apresentadas nas Tabelas

Q7.1 e Q7.2 não representam o período necessário para eliminar a diferença de desenvolvimento

humano entre cada uma destas áreas e a Lagoa. Por exemplo, no caso da Rocinha, serão necessários 90

anos para que ela atinja o nível de desenvolvimento que a Lagoa tem hoje, porém, quando isto ocorrer

o nível de desenvolvimento da Lagoa será muito mais elevado que o atual, sustentando a diferença

entre os dois bairros ao longo do tempo. De fato, se os níveis de desenvolvimento humano dos dois

bairros crescerem à mesma velocidade, daqui a 90 anos a Rocinha terá o nível de desenvolvimento atual

da Lagoa, mas a diferença em desenvolvimento humano entre os dois bairros continuará sendo de 90

anos.

Comparando o IDH das regiões administrativas e bairros cariocas com o

de municípios, estados e países

A. Uma comparação com os grandes municípios brasileiros

Uma forma alternativa de construir uma escala para o IDH, tanto das regiões administrativas

quanto dos bairros cariocas, é compará-los com os resultados obtidos em “Desenvolvimento Humano e

Condições de Vida: Indicadores Brasileiros” (1998), também a partir do Censo Demográfico de 1991, para os

principais municípios brasileiros e para cada unidade da federação. Entretanto, existem dificuldades

com este procedimento devido a mudanças metodológicas introduzidas na metodologia de cálculo do

IDH a partir de 1999, e incorporadas neste trabalho. Devido a estas diferenças metodológicas, não é

possível comparar o IDH calculado neste estudo diretamente com os obtidos em Desenvolvimento

Humano e Condições de Vida: Indicadores Brasileiros (1998). Porém, com vistas a permitir esta

comparação, recalculamos o IDH para as regiões administrativas e bairros cariocas utilizando a

metodologia antiga. Este indicador é aqui denominado IDHA e também encontra-se reportado nas 



Tabelas Q7.1 e Q7.2. A Tabela Q7.3 apresenta os valores correspondentes para os 185 municípios

brasileiros que em 1991 tinham mais de 100 mil habitantes. A opção por apresentar aqui apenas os

maiores municípios, se deve ao fato destes serem mais conhecidos. A Tabela Q7.4 apresenta os valores

correspondentes por unidade da federação.

Esta tabela revela que mais de 100 bairros cariocas têm um índice de Desenvolvimento

Humano acima do valor para o Estado de São Paulo. Por sua vez, o nível de desenvolvimento humano

para o Estado do Rio de Janeiro é similar ao de Inhaúma. Vigário Geral tem um nível de

desenvolvimento próximo a Minas Gerais; o Complexo do Alemão tem um nível de desenvolvimento

similar ao de Pernambuco; Acari tem um nível de desenvolvimento superior ao da Bahia; finalmente o

nível de desenvolvimento da área rural de Santa Cruz é similar ao do Ceará.

Uma comparação do nível de desenvolvimento humano dos bairros com o dos municípios

mais populosos do Brasil revela que mais de 40 bairros cariocas têm índice de desenvolvimento

humano superior a Florianópolis (SC) e Santos (SP) — as cidades com maior desenvolvimento humano

no grupo selecionado. Quase 50 bairros cariocas têm um nível de desenvolvimento humano acima de

Niterói (RJ). Além disso, Madureira tem um nível de desenvolvimento humano similar a Juiz de Fora

(MG); Vigário Geral tem um nível de desenvolvimento humano similar a Duque de Caxias (RJ); Maré e

Rocinha são similares a Caruaru (PE); Acari é similar a São Luiz de Maranhão (MA); e, a área rural de

Santa Cruz é similar a Juazeiro (BA).

A grande dificuldade destas escalas é que elas não permitem visualizar as diferenças entre os

bairros com maior IDH, uma vez que todos são melhores que Florianópolis ou o Distrito Federal. Para

isso, realizamos comparações internacionais a seguir.

B. Uma comparação com o nível de desenvolvimento humano dos países

Uma terceira alternativa, consiste em comparar o nível de desenvolvimento humano das

regiões administrativas e bairros cariocas com os dos países. Devido a mudanças na metodologia de

cálculo do IDH por países, a melhor comparação possível é entre os valores do IDHA e aqueles

apresentados no “Relatório de Desenvolvimento Humano”9 de 1994 (UNDP, 1994), - o qual apresenta

estimativas do IDH para 173 países, referentes ao ano de 1992. Tais estimativas são apresentadas na

Tabela Q7.4.

Estas estimativas revelam que o nível de desenvolvimento da Lagoa é similar ao da Itália,

enquanto que Madureira tem um nível de desenvolvimento similar ao do México; Padre Miguel tem um

nível de desenvolvimento similar ao do Brasil; Vigário Geral tem um nível de desenvolvimento humano

similar ao da Tunísia; Maré e Rocinha são similares ao do Iraque; o Complexo do Alemão é similar à

Nicarágua; Acari é similar à Marrocos; e, a área rural de Santa Cruz é similar à Honduras e muito

próximo ao do Suazilândia, na sul do continente africano.
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Tabela Q7.2: índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no Rio de Janeiro
Bairros - 1991

Bairros 1991 Defasagem em anos
IDH* IDH

Alto Desenvolvimento Humano / IDH > 0,80
Lagoa 0,892 0,902 0
Gávea 0,894 0,896 2
Jardim Botânico 0,898 0,896 2
Leblon 0,898 0,894 2
Barra da Tijuca 0,886 0,886 5
Urca 0,902 0,885 5
Ipanema 0,886 0,882 6
Copacabana 0,885 0,873 9
Bairro Peixoto 0,890 0,873 9
Flamengo 0,885 0,871 9
Posto 6 0,885 0,871 9
Laranjeiras 0,887 0,870 9
Hum ai tá 0,880 0,869 10
Lido 0,890 0,869 10
Leme 0,877 0,864 11
Seans Pena 0,882 0,855 14
Campos Sales 0,887 0,854 14
São Conrado 0,851 0,852 15
Botafogo 0,872 0,851 15
Jardim Guanabara 0,881 0,850 15
Maracanã 0,882 0,849 16
Glória 0,872 0,842 18
Moneró 0,884 0,841 18
Méier 0,880 0,835 20
Grajaú 0,861 0,823 23
Todos os Santos 0,862 0,810 27
Praça Da Bandeira 0,860 0,806 28
Rocha 0,862 0,805 28
Pechincha 0,859 0,804 29
Andaraí 0,849 0,802 29
Vila da Penha 0,861 0,802 29
Cosme Velho 0,824 0,802 29
Zumbi e Ribeira 0,858 0,801 30
Vila Isabel 0,846 0,801 30
Médio Desenvolvimento Humano (Alto) / 0,70 IDR 0,80
Riachuelo 0,856 0,800 30
Praia Da Bandeira 0,860 0,799 30
Freguesia 0,848 0,796 31
Vista Alegre 0,859 0,796 31
Portuguesa 0,854 0,795 31
Cachambi 0,852 0,792 32
Usina _________________________________________ 0,832 0,787 34_________
Fonte: Censo Demográfico de 1991



Fonte: Censo Demográfico de 1991

Tabela Q7.2: índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no Rio de Janeiro
Bairros - 1991

(continuação)

Bairros 1991
Defasagem em anos

IDH* IDH

Vila Valqueire 0,847 0,786 34
Catete 0,827 0,782 35
Centro 0,842 0,782 35
Higienópolis 0,844 0,775 37
Anil 0,828 0,769 39
Abolição 0,833 0,768 39
Jardim Sulacap 0,843 0,768 39
Santa Teresa 0,828 0,765 40
Itanhangá 0,803 0,765 40
Maria Da Graça 0,833 0,764 40
Lins de Vasconcelos 0,823 0,760 42
Encantado 0,827 0,755 43
Água Santa 0,826 0,753 44
Engenho Novo 0,816 0,751 44
Engenho de Dentro 0,818 0,751 44
São Francisco Xavier 0,812 0,751 44
Campo Grande Central 0,825 0,750 45
Olaria 0,821 0,745 46
Alto da Boa Vista 0,804 0,744 46
Bonsucesso 0,808 0,744 46
Rio Comprido 0,809 0,744 46
Praça Seca 0,816 0,743 47
Tanque 0,818 0,742 47
Cacuia 0,820 0,740 47
Freguesia (Ilha) 0,810 0,74Q 48
Penha Circular 0,816 0,739 48
Taquara 0,812 0,739 48
Vila Militar 0,816 0,738 48
Ramos 0,811 0,737 48
Irajá 0,813 0,736 49
Quintino Bocaiúva 0,812 0,733 49
Piedade 0,807 0,731 50
Engenho Da Rainha 0,812 0,731 50
Oswaldo Cruz 0,815 0,731 50
Vila Cosmos 0,811 0,730 50
Jardim Carioca 0,804 0,729 51

Pilares 0,812 0,728 51
Centro (Santa Cruz) 0,813 0,728 51

Cidade Nova 0,804 0,727 51

Bancários 0,798 0,724 52
Çascadura ___ _ 0,805 0,723 52



Tabela Q7.2: índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no Rio de Janeiro
Bairros - 1991

Fonte: Censo Demográfico de 1991

(continuação)

Bairros 1991
" Defasagem em anos

IDH* IDH

De odoro 0,726 0,678 66
Campo Grande Sul 0,760 0,677 66
Cordovil 0,758 0,676 66
Honório Gurgel 0,752 0,676 66
Senador Vasconcelos 0,745 0,673 67
Santíssimo 0,719 0,671 68
Gamboa 0,763 0,671 68
Campo Grande Norte 0,749 0,670 68
Vargem Grande 0,745 0,666 69
Jacarepaguá 0,751 0,663 70
Anchieta 0,715 0,660 71
Realengo norte 0,718 0,660 71
Colégio 0,739 0,657 72
Engenheiro Leal 0,703 0,654 73
Vila Aliança 0,702 0,652 73
Vigário Geral 0,692 0,650 74
Costa Barros 0,689 0,650 74
Senador Camará 0,703 0,650 74
Cidade De Deus 0,675 0,646 75
Parada de Lucas 0,705 0,646 75
Cosmos 0,672 0,645 75
Sepetiba 0,692 0,643 76
Barros Filho 0,668 0,634 78
Inhoaíba 0,657 0,632 79
Paciência 0,646 0,631 79
Matadouro 0,650 0,629 80
VilaKenedy 0,658 0,629 80
Caju 0,674 0,624 82
Mangueira 0,656 0,622 82
Jacarezinho 0,637 0,621 82
Condomínios 0,628 0,619 83
Santa Cruz Norte 0,615 0,614 84
Manguinhos 0,623 0,606 87
Médio Desenvolvimento Humano (baixo) / 0,50 < IDH 0,60
Guaratiba 0,613 0,599 89

Maré 0,610 0,597 89
Rocinha 0,613 0,591 91
Complexo Do Alemão 0,580 0,587 92

Acari 0,553 0,573 96
Santa Cruz Rural 0,516 0,558 101



Tabela Q7.2: índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no Rio de Janeiro
Bairros - 1991

Fonte: Censo Demográfico de 1991

Bairros 1991
" Defesagem em anos

IDH* IDH

Madureira 0,801 0,722 53
Recreio dos Bandeirantes 0,773 0,720 53
Campinho 0,799 0,719 54
Turiaçu 0,804 0,715 55
Del Castilho 0,796 0,713 55
Estácio 0,793 0,711 56
Brás de Pina 0,794 0,711 56
Bento Ribeiro 0,797 0,711 56
Santo Cristo 0,792 0,710 56
Jardim América 0,796 0,709 57
São Cristóvão 0,788 0,708 57
Cavalcanti 0,802 0,708 57
Parque Anchieta 0,798 0,706 57
Marechal Hermes 0,794 0,706 57
Penha 0,788 0,706 58
Guadalupe 0,796 0,705 58
Curicica 0,795 0,705 58
Coelho Neto 0,795 0,704 58
Jacaré 0,790 0,704 58
Bangu Sul 0,789 0,702 59
Pitangueiras 0,787 0,701 59
Realengo sul 0,790 0,700 59
Médio Desenvolvimento Humano (médio) / 0.60 < IDH 0,70
Tomás Coelho 0,787 0,699 59
Bangu central 0,787 0,699 60
Galeão 0,786 0,697 60
Rocha Miranda 0,789 0,696 60
Vicente de Carvalho 0,787 0,695 61
Vaz Lobo 0,783 0,693 61
Sampaio 0,776 0,693 61
Pavuna 0,786 0,692 62
Tauá 0,772 0,691 62
Inhaúma 0,780 0,690 62
Pedra De Guaratiba 0,778 0,688 63
Benfica 0,770 0,686 63
Gardênia Azul 0,764 0,685 64
Magalhães Bastos 0,778 0,685 64
Ricardo de Albuquerque 0,776 0,683 64

Catumbi 0,770 0,681 65

Vidigal 0,772 0,681 65
Padre Miguel ===== 0,762 0,679 65



Tabela Q7.3: índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
no

Rio de Janeiro - Municípios - 1991

Município IDH*

Alto Desenvolvimento Humano / IDH > 0,80

SC Florianópolis 0,833
SP Santos 0,830
RS Porto Alegre 0,825
SP Ribeirão Preto 0,825
SC Blumenau 0,822
RJ Niterói 0,821
SP São Caetano do Sul 0,820
PR Curitiba 0,819
SC São José 0,819
SP Campinas 0,816
SP São José dos Campos 0,815
SP Taubaté 0,815
SP Santo André 0,813
ES Vitória 0,813
RS Santa Maria 0,811
SP Jundiaí 0,810
SC Joinville 0,808
RJ Rio de Janeiro 0,808
SP São Bernardo do Campo 0,808
RS Caxias do Sul 0,807
DF Brasília 0,806
SP São Paulo 0,804
SP Franca 0,803
SP Piracicaba 0,803
SP Americana 0,802  
SP Bauru 0,802
SP São José do Rio Preto 0,802
ES Vila Velha 0,802
MG Juiz de Fora 0,801
Médio Desenvolvimento Humano (Alto) / 0,70 < IDH 0,80
RS Novo Hamburgo 0,800
SP Araraquara 0,799
SP Sorocaba 0,799
SP Araçatuba 0,797
GO Goiânia 0,797
PA Belém 0,796
MG Belo Horizonte 0,796
SP Presidente Prudente 0,795
MG Uberlândia 0,795
PR Maringá 0,794



Tabela Q7.3: índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
no

Rio de Janeiro - Municípios - 1991
(continuação)

UF Município IDH*

RS Canoas 0,793
BA Salvador 0,793
MT Campo Grande 0,792
SP Guaratinguetá 0,792
PR Londrina 0,792
RS Pelotas 0,792
SP Uberaba 0,792
SC Criciúma 0,790
RS Passo Fundo 0,790
MG Poços de Caídas 0,790
PE Recife 0,790
RS São Leopoldo 0,790
RJ Volta Redonda 0,790
SP Santa Bárbara d'Oeste 0,789
SP Taboão da Serra 0,789
SP Cotia 0,788
SP Indaiatuba 0,788
SP São Vicente 0,786
MT Cuiabá 0,784
RS Gravataí 0,784
SP Marilia 0,784
SP Osasco 0,784
PR São José dos Pinhais 0,784
RJ Petrópolis 0,783
SP Pindamonhangaba 0,783
SP Jacareí 0,782
SP Limeira 0,781
SP Moji das Cruzes 0,779
SP Itapetininga 0,778
SP Mauá 0,777
AM Manaus 0,776
SP Moji-Guaçu 0,776
RN Natal 0,776
RS Bagé 0,775
SC Chapecó 0,774
SP Itu 0,774
SP Guarulhos 0,773
SP Sumaré 0,773
PR Cascavel 0,772
MG Divinópolis __________________                



Tabela Q7.3: índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
no

Rio de Janeiro - Municípios - 1991
(continuação)

UF Município idha
RS Rio Grande 0,772
SP Carapicuíba 0,771
SE Aracaju 0,770
RJ Nova Friburgo 0,770
RS Uruguaiana 0,770
PR Paranaguá 0,769
MG Patos de Minas 0,769
SP Bragança Paulista 0,768
PR Foz do Iguaçu 0,767
PB João Pessoa 0,767
RJ Nilópolis 0,767
SP Praia Grande 0,767
GO Anápolis 0,766
PR Ponta Grossa 0,766
SP Barueri 0,765
PE Olinda 0,765
SP Diadema 0,763
CE Fortaleza 0,762
MS Dourados 0,760
SP Embu 0,758
SP Suzano 0,758
RS Santa Cruz do Sul 0,757
RJ Macaé 0,755
RO Porto Velho 0,754
SP Guarujá 0,753
MT Rondonópolis 0,753
RS Sapucaia do Sul 0,753
RR Boa Vista 0,752
MG Contagem 0,750
AP Macapá 0,750
PR Piraquara 0,749
MG Ipatinga 0,748
AL Maceió 0,744
ES Cachoeiro de Itapemirim 0,743
SC Lages 0,743
RJ Teresópolis 0,741
MG Governador Valadares 0,737
MG Sete Lagoas 0,737
RS Viamão 0,737
RJ Barra Mansa _________0,736___       



Tabela Q7.3: índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
no

Rio de Janeiro - Municípios - 1991
(continuação)

UF Município IDH*

RJ São Gonçalo 0,735
PE Paulista 0,731
PI Pamaíba 0,730
PR Umuarama 0,724
AC Rio Branco 0,722
GO Luziânia 0,716
PR Guarapuava 0,701
Médio Desenvolvimento Humano (médio) / 0.60 < IDH 0,70
RS Alvorada 0,697
PR Colombo 0,693
ES Colatina 0,691
PE Jaboatão dos Guararapes 0,690
RJ Duque de Caxias 0,689
PI Teresina 0,688
MG Montes Claros 0,687
RJ Campos dos Goytacazes 0,686
RG São João de Menti 0,683
SP Itapevi 0,680
SP São Carlos 0,679
MT Várzea Grande 0,678
ES Serra 0,676
SP Itaquaquecetuba 0,675
MG Betim 0,666
ES Cariacica 0,655
RJ Itaguaí 0,655
TO Araguaína 0,649
RJ Nova Iguaçu 0,648
BA Feira de Santana 0,644
GO Aparecida de Goiânia 0,636
BA Itabuna 0,634
SC Itajaí 0,634
MG Santa Luzia 0,628
PB Campina Grande 0,618
RJ Magé 0,617
SP Rio Claro 0,617
ES Linhares 0,614
RJ Itaboraí 0,611
PA Castanhal 0,609
PE Caruaru 0,607__        



Tabela Q7.3: índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
no

Rio de Janeiro - Municípios - 1991
(continuação)

UF Município IDH*

Médio Desenvolvimento Humano (baixo) / 0,50 < IDH^ 0,60
PE Petrolina 0,600
BA Camaçari 0,597
MG Teófilo Otoni 0,592
BA Alagoinhas 0,589
MG Ribeirão das Neves 0,588
PA Itaituba 0,580
RN Mossoró 0,577
BA Vitória da Conquista 0,574
PA Marabá 0,563
PE Garanhuns 0,557
PA Santarém 0,557
MA Imperatriz 0,555
MG Caratinga 0,554
PE Cabo de Santo Agostinho 0,541
CE Maracanaú 0,537
MA São Luís 0,535
BA Ilhéus 0,534
CE Caucaia 0,525
BA Juazeiro 0,522
BA Jequié 0,509
CE Juazeiro do Norte
Baixo Desenvolvimento Humano / IDH 0,50

0,503

PE Vitória de Santo Antão 0,497  
CE Sobral 0,481
MA Timon 0,481
AL Arapiraca 0,473
MA Caxias 0,414
MA Codó 0,365
MA Santa Luzia 0,358__        



Tabela Q7.4: índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) ________________

Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano de 1994.

País IDH*

Alto Desenvolvimento IDH >0.8

Canadá 0,932

Suiça 0,931
Japão 0,929

Suécia, Noruega 0,928

França 0,927

Austrália 0,926

Estados Unidos 0,925

Holanda 0,923

Reino Unido 0,919

Alemanha 0,918

Áustria 0,917

Bélgica 0,916

Islândia 0,914

Dinamarca 0,912

Finlândia 0,911

Luxemburgo 0,908

Nova Zelândia 0,907

Israel 0,900

Barbados 0,894

Irlanda 0,892

Itália 0,891

Espanha 0,888

Hong Kong 0,875

Grécia 0,874



Tabela Q7.4: índice de Desenvolvimento Humano
(IDH)

(Continuação)

País IDH*

Alto Desenvolvimento IDH >0.8

Chipre 0,873

Checoslováquia 0,872

Lituânia 0,868

Estónia 0,867

Letónia 0,865

Hungria 0,863

Coreia do Sul, Uruguai 0,859

Federação Russa 0,858

Trindade e Tobago 0,855

Bahamas 0,854

Argentina 0,853

Chile, Costa Rica 0,848

Belarus 0,847

Malta 0,843

Portugal 0,838

Singapura 0,836

Brunei 0,829

Ucrânia 0,823

Venezuela 0,820

Panamá 0,816

Bulgária, Polónia 0,815

Colômbia 0,813

Kuwait 0,809

México 0,804

Arménia 0,801
Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano de 1994.



Tabela Q7.4: índice de Desenvolvimento Humano
(IDH)

(Continuação)

País IDH*

Médio Desenvolvimento (Alto) 0.7 < IDH £ 0.8

Tailândia 0,798

Antígua e Barbuda 0,796

Qatar 0,795

Malásia 0,794

Bahrein 0,791

Fidji 0,787

Maurício 0,778

Casaquistão 0,774

Emirados Árabes Unidos 0,771

Brasil 0,756

Dominica, Jamaica 0,749

Geórgia 0,747

Arábia Saudita 0,742

Turquia 0,739
S. Vicente e Granadinas 0,732

S. Cristóvão eNevis, Azerbaijão 0,730

Roménia 0,729

Síria 0,727

Equador 0,718

Moldávia, Albânia 0,714

Santa Lúcia 0,709

Granada 0,707

Líbia 0,703
Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano de 1994.



Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano de 1994.

Tabela Q7.4: índice de Desenvolvimento Humano
(IDH)

(Continuação)

País IDH*

Médio Desenvolvimento (Médio) 0.6 < IDH 0.7

Turquemenistão 0,697

Tunísia 0,690

Quirguistão 0,689

Seychelles 0,685
Paraguai 0,679
Suriname 0,677
Irão 0,672
Botswana 0,670
Belize, Cuba 0,666
SriLanka 0,665
Uzsbequistão 0,664
Oman 0,654
África do Sul 0,650
China 0,644
Peru 0,642
República Dominicana 0,638
Tadjiquistão 0,629
Jordânia 0,628
Filipinas 0,621
Iraque 0,614
Coréia do Norte 0,609
Mongólia 0,607



Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano de 1994.

Tabela Q7.4: índice de Desenvolvimento Humano
(IDH)

(Continuação)

País IDH*

Médio Desenvolvimento (Baixo) 0.5 < IDH £ 0.6

Líbano 0,600
Samoa 0,596
Indonésia 0,586
Nicarágua 0,583
Guiana 0,580
Guatemala 0,564
Argélia 0,553
Egipto 0,551
Marrocos 0,549
EI Salvador 0,543
Bolívia 0,530
Gabão 0,525
Honduras 0,524
Vietname 0,514
Suazilândia 0,513
Maldivas 0,511



Tabela Q7.5:índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
Unidades da Federação -1991

Estado idha
Alto Desenvolvimento Humano / IDH > 0,80
Distrito Federal 0,806
Médio Desenvolvimento Humano (Alto) / 0,70 < IDH 0,80
São Paulo 0,787
Rio Grande do Sul 0,786
Santa Catarina 0,785
Rio de Janeiro 0,782
Paraná 0,760
Mato Grosso do Sul 0,746
Roraima 0,728
Goiás 0,722
Médio Desenvolvimento Humano (médio) / 0.60 < IDH 0,70
Espírito Santo 0,704
Mato Grosso 0,702
Minas Gerais 0,699
Amapá 0,687
Amazonas 0,658
Rondonia 0,635
Médio Desenvolvimento Humano (baixo) / 0,50 < JDH 0,60
Pará 0,595
Acre 0,584
Pernambuco 0,572
Tocantins 0,560
Rio Grande do Norte 0,539
Sergipe 0,539
Bahia 0,530
Ceará 0,517
Baixo Desenvolvimento Humano / IDH 0,50
Paraíba 0,485
Alagoas 0,474
Piauí 0,468
Maranhão 0,456
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